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TUDO É 
APROVADO NA 
CONVOCAÇÃO 
DA CÂMARA

OBJETIVO DE 
RENAN BARÃO É 
NÃO ACORDAR 
DO SONHO

A prefeitura assina hoje contrato 
com um consórcio paulista, 
no valor de R$ 4 milhões para 
instalação, até junho,  de um 
novo sistema de monitoramento 
de trânsito que inclui 50 câmeras 
e 50 pontos de controle de 
velocidade - com fotosensores e 
lombadas eletrônicas.

A convocação extraordinária 
da Câmara acabou ontem com 
todas as mensagens do prefeito 
aprovadas, a principal delas a 
contratação temporária de 752 
servidores da Ação Social.

Entre os planos do potiguar 
Renan Barão, campeão mundial 
peso galo do UFC, está abrir 
um centro de treinamento para 
formar atletas. Por ora, a meta é 
- disse - não acordar do sonho.

Jornalistas potiguares também 
foram vítimas dos black blocs 
durante as manifestações. Há pelo 
menos nove registros de agressão 
contra profi ssionais ou patrimônio 
das empresas jornalísticas.
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RN SOFREU COM 
MASCARADOS
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EÓLICAS PARADAS 
NO RN JÁ CUSTAM 
MAIS DO QUE ARENA

/ ENERGIA / GOVERNO FEDERAL JÁ PAGOU VALOR EQUIVALENTE À ARENA DAS DUNAS AOS PROJETOS 
EÓLICOS CONCLUÍDOS, MAS SEM FUNCIONAR NO RN; NO PAÍS INTEIRO, MAIS DE R$ 700 MILHÕES 
FORAM REPASSADOS ÀS EMPRESAS; PROBLEMA AINDA SÃO OS LINHÕES DA CHESF, ATRASADOS

CHEGAM PARDAIS 
DE R$ 4 MILHÕES

 ▶ Depois de cinco meses sem monitoramento eletrônico no trânsito, capital potiguar vai ganhar novo sistema; meta também é dar mais ordenamento ao tráfego, hoje um caos

 ▶ Na manifestação de 20 de junho do ano passado, como em outras, veículos foram destruídos por vândalos
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Editor 

Marcos Bezerra

AUMENTARAM AS SUSPEITAS que 
mantém o tenente (afastado) da 
Polícia Militar, Iranildo Xavier 
como principal suspeito de ter as-
sassinado a tiros o professor e lu-
tador de artes marciais, Luiz de 
França Trindade, na última segun-
da-feira, 10, em frente a uma aca-
demia no bairro de Cidade Satéli-
te, Zona Oeste de Natal, embora a 
polícia continue sem indícios su-
fi cientes para prendê-lo. A segun-
da vítima que foi baleada descre-
veu para a Polícia a roupa do as-
sassino, cuja cor e modelo coinci-
dem com a que o tenente foi visto 
no mesmo dia do crime.

O delegado da 11ª Delegacia de 
Polícia, Sílvio Fernando, que inves-
tiga o caso, ouviu as duas pessoas 
que estavam com Luiz de França 
no momento em que foram sur-
preendidos por dois homens em 
uma moto. O dono do estabele-
cimento era um deles, mas pou-
co contribuiu segundo o delegado. 
“Disse apenas que correu assim 
que começaram a atirar”, relata.

Porém, o depoimento do outro 
lutador, Ademir Júnior, conhecido 
como ‘Júnior Sustagen’, foi mais 
revelador. “Ele disse que o homem 
que atirou trajava bermuda pre-
ta e moletom verde. Coincidente-
mente o tenente foi visto na com-
panhia de Polícia do (bairro) Pla-
nalto com moletom verde no mes-
mo dia”, revela o delegado.

A Polícia ainda não confi rmou 
se a roupa é a mesma, mas o dele-
gado diz que soou estranha a pre-
sença do tenente naquele mesmo 
dia em uma companhia de polícia 
a que não pertence. “Os policiais 
até estranharam a presença dele 
lá, já que ele não faz parte da com-
panhia”, disse.

À reportagem, Júnior Sustagen 
disse que estava com Luiz de Fran-

ça e o outro professor por coinci-
dência, porque não costumava fre-
quentar aquela academia. “A gente 
tentou fugir, mas um tiro atingiu 
minha perna e fui me arrastando 
pra dentro da academia”, relem-
bra. A bala rompeu o tendão da 
perna direita de Júnior e perfurou 
a direira. Ele foi levado ao Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel, libe-
rado no mesmo dia, mas precisará 
de seis meses para fi car totalmen-
te recuperado.

Sustagen disse que não reco-
nheceu nenhum dos assassinos, 
uma vez que estavam de capacetes 
e agiram rapidamente, sem que se 
pudesse verifi car alguma caracte-
rística que pudesse ser relembrada 
posteriormente, exceto pelas cores 
e estilo da roupa. “Os dois estavam 
de capacete e o que atirou usava 
bermuda e moleton verde”, conta.

A Polícia solicitou um exame 
residuográfi co, que detecta vestí-
gios de pólvora, na roupa que o te-
nente da PM Iranildo Félix usava 
na manhã do crime. O exame será 
realizado hoje no Instituto Técni-
co e Científi co de Polícia (ITEP). 
Também solicitou ao psiquiatra 
do tenente os laudos que atestem 
o quadro de depressão que o afas-
tou das atividades da Polícia Mili-

tar há oito meses. O delegado quer 
saber se, caso tenha sido o tenen-
te, esse problema pode ter inter-
ferido na ação criminosa. As ima-
gens do circuito de câmeras na rua 
da academia também foram soli-
citadas, mas a análise ainda não 
foi concluída segundo o delegado.

PASSIONAL
Após receber denúncias de au-

toria não revelada, o delegado Síl-
vio Fernando também investigou 
a hipótese de crime passional no 
caso. “Recebemos informações de 
que a vítima teria se envolvido com 
a namorada do tenente”, declara o 
delegado. Uma discussão entre o 
lutador e o tenente no mês passa-
do é apontada como principal mo-
tivo para suspeitar-se do militar. O 
desentendimento teria ocorrido 
devido o comportamento agressi-
vo do tenente e não aceito por Luiz 
de França, nem pela academia que 
teria decidido expulsá-lo.

A namorada do tenente, se-
gundo o delegado, também foi 
aluna de Luiz de França no mes-
mo período. Ela está hospitalizada 
no hospital da Promater, em Na-
tal, desde a madrugada da segun-
da-feira, quando chegou com uma 
fratura exposta no braço e pas-

sou por uma cirurgia, mas disse 
que sofreu um acidente domésti-
co. “Ela negou. Disse que o namo-
rado não é agressivo, que é muito 
carinhoso e que se machucou por-
que caiu. A hipótese de crime pas-
sional ainda é fraca, mas também 
vamos apurar esta hipótese”, con-
ta o delegado.

O tenente Iranildo Xavier con-
tinua sem se pronunciar sobre o 
caso. Aos seus advogados de defe-
sa contou que não tem comporta-
mento violento, mas que chegou a 
se desentender com Luiz de Fran-
ça porque não gostou das aulas 
e por isso o excluiu das redes so-
ciais, deixou de ter contato com 
ele e que estava em outro lugar no 
dia e local do assassinato.

A advogada Juliana Garcia dis-
se que a Defesa não vai se pronun-
ciar sobre novos desdobramen-
tos porque não foi comunicada 
pela polícia e nem pelo tenente 
que defende. Quanto à namorada 
do suspeito, disse que não tem co-
nhecimento sobre a possibilidade 
de envolvimento dela com a víti-
ma. “Não temos informações so-
bre isso e o que o Iranildo nos con-
tou é que ela está no hospital por-
que sofreu uma queda”, disse a 
advogada.

PROVAS
/ POLÍCIA /  DELEGADO 
QUE INVESTIGA MORTE 
DE LUTADOR DE MMA 
DIZ QUE AINDA NÃO TEM 
PROVAS, MAS CONTINUA 
TRATANDO TENENTE 
AFASTADO DA PM COMO 
PRINCIPAL SUSPEITO DO 
CRIME; MOLETON VERDE 
SERIA MAIS UM INDÍCIO DE 
PARTICIPAÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VERDES

 ▶ Ofi cial da PM continua sendo principal suspeito da morte de Luiz de França, de acordo com delegado Sílvio Fernando

EDUARDO MAIA / NJARQUIVO PESSOAL

FOLHAPRESS

APÓS A MORTE do cinegrafi sta San-
tiago Andrade por ação de mani-
festantes em protesto no Rio, o Se-
nado decidiu acelerar a votação 
do projeto que tipifi ca o crime do 
terrorismo, impondo penas mais 
severas do que as previstas para 
homicídio. 

Não há, contudo, consenso em 
relação à proposta, que prevê pena 
de 15 a 40 anos de prisão para ato 
de terrorismo - defi nido como 
ação que “provocar ou infundir 
terror ou pânico generalizado”. 

O Código Penal prevê pena de 
12 a 30 anos para homicídio quali-
fi cado - cometido por motivo fútil, 
com crueldade ou uso de fogo ou 
explosivo. No homicídio simples, a 
pena é a partir de seis anos. 

Aprovado por uma comissão 
mista de deputados e senadores 
em novembro, após a onda de pro-
testos que tomou o país, o projeto 
de lei abre brecha para que ações 
de movimentos sociais ou de ma-
nifestantes sejam enquadradas 
como terrorismo. 

Por isso, o Palácio do Planalto 
tenta mudar a proposta e conse-
guiu adiar a discussão do projeto 
no Senado, prevista para ontem. 

Os senadores buscam agora 
um texto de consenso para viabi-
lizar sua aprovação até a próxima 
semana. 

A proposta pronta para ser vo-
tada é do senador Romero Jucá 
(PMDB-RR). A intenção dos lí-
deres do Senado é criar um tex-
to alternativo, que teria como re-
lator o senador Eunício Oliveira 
(PMDB-CE). 

Parlamentares petistas defen-
dem a aprovação do novo Código 
Penal, também em tramitação no 
Senado. 

O texto tipifi ca o crime de ter-
rorismo com pena de até 20 anos. 
Mas é explícita ao afi rmar que 
“não constitui crime de terroris-
mo a conduta individual ou cole-
tiva de pessoas movidas por pro-
pósitos sociais ou reivindicatórios, 
desde que os objetivos e meios se-
jam compatíveis e adequados à 
sua fi nalidade”. 

Apesar das divergências, sena-
dores afi rmam que a morte do ci-
negrafi sta não poderiam ser en-
quadrada como terrorismo em 
nenhuma das duas propostas. 

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, revogou ontem decisão to-
mada pelo vice-presidente Ricar-
do Lewandowski, no recesso ju-
diciário, que atendia a pedido da 
defesa do ex-ministro José Dir-
ceu, que cumpre pena de prisão 
por ter sido condenado no julga-
mento do mensalão. 

Lewandowski havia deter-
minado que a Vara de Execuções 
Penais de Brasília decidisse com 
urgência pedido para que Dirceu 
possa trabalhar fora do presídio. 

A análise havia sido suspen-
sa até que se apurasse se o ex-mi-
nistro da Casa Civil usou irregu-
larmente um celular no interior 
da prisão. 

Além do despacho sobre o 
caso de Dirceu, Barbosa anu-
lou outras duas decisões toma-
das por Lewandowski enquan-
to exercia interinamente a pre-
sidência do STF, em janeiro. As 
outras duas restabeleciam au-
mento de IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano) em Ca-
çador (SC) e São José do Rio Pre-
to (SP). 

Em todos os casos, Barbo-

sa revogou as decisões do subs-
tituto de forma monocrática, ou 
seja, sem submetê-las ao plená-
rio do Supremo. 

Por se tratar de um colegia-
do, essa conduta é rara, embo-
ra não seja inédita. Sempre que 
ocorre, no entanto, há mal-estar 
entre ministros. 

Em 2002, Carlos Velloso, re-
lator do caso da prisão de Gloria 
Trevi, revogou liminar do então 
presidente, Marco Aurélio Mello, 
no recesso, concedendo prisão 
domiciliar à cantora mexicana. 

Em 2009, Gilmar Mendes, 
que presidia a corte na época, 
atendeu a pedido da defesa do 
pai do menino Sean Goldman, 
que vivia com a família da mãe 
no Brasil, e revogou liminar de 
Marco Aurélio que impedia que 
o menino deixasse o Brasil. 

Nos dois casos, Mello se 
queixou das decisões. 

Barbosa justifi cou a revoga-
ção da liminar no caso de Dir-
ceu pelo fato de o Ministério Pú-
blico não ter sido ouvido. Depois 
da decisão, no entanto, a procu-
radora da República Márcia Mi-
lhomens Corrêa se manifestou 
favoravelmente ao pedido de tra-
balho do petista preso. 

A FÓRMULA BOTAFOGO, torcida 
e Maracanã tem se mostrado 
imbatível. Ontem, o time não 
tomou conhecimento do 
San Lorenzo, atual campeão 
argentino, e venceu por 2 a 0 
na estreia da fase de grupo da 
Libertadores. Na berlinda após 
duas atuações fracas, Tanque 
Ferreyra abriu o placar. No 
segundo tempo, Wallyson, que 
já virou xodó da torcida, deu 
números fi nais ao confronto.

Agora, o Botafogo focará 
suas atenções na disputa do 
Carioca, já que só volta a entrar 
em campo pela Libertadores 
no dia 26 de fevereiro, contra o 
União Española, no Chile. Os 
reservas do Alvinegro já terão 
jogo nesta quinta-feira, contra o 
Volta Redonda.

A partida se iniciou com 
ambas as equipes buscando o 
controle do jogo. O Botafogo fazia 
marcação bastante agressiva, o 
que impedia o toque de bola do 
San Lorenzo. Assim, os donos 
da casa buscavam girar a bola 
com velocidade para desarmar 
a retranca argentina. Algumas 
boas jogadas foram criadas nos 
primeiros minutos, mas o ataque 
não conseguia dar sequência 
aos lances, o que gerou certa 
ansiedade na torcida.

Mas foi aos 29min, Tanque 
Ferreyra, que vinha sofrendo 
com as críticas da torcida 
desencantou com a camisa do 
Botafogo. O atacante aproveitou 
rebote de Torrico em chute de 
longe de Jorge Wagner para 
chutar no alto e estufar as redes: 
1 a 0.

O segundo tempo não 
poderia ter iniciado melhor 
para o Botafogo. Logo aos 
7min, Wallyson recebeu na 
entrada da área e chutou forte 
no canto esquerdo de Torrico, 
que nada pôde fazer: 2 a 0. 
Neste momento, a torcida 
entrou em transe por cerca de 
10min, cantando sem parar. E o 
Alvinegro correspondia dentro 
de campo.

Com toques envolventes, 
o Botafogo esperava uma 
oportunidade para matar a 
partida. O San Lorenzo mostrou 
que ainda queria jogo e igualou 
as ações dentro de campo. 
Apesar do time argentino 
pressionar por grande parte 
do fi m do jogo, o Alvinegro se 
segurou na defesa, com grandes 
atuações de Dória, Gabriel 
e Jeff erson, principalmente. 
Vitória que deixa o clube de 
General Severiano na liderança 
parcial do grupo 2.

FOLHAPRESS

O IBOVESPA, PRINCIPAL índice da 
Bolsa brasileira, fechou ontem 
em alta de 1,58%, aos 48.462 
pontos, diante da sinalização 
da nova presidente do banco 
central americano de que o 
estímulo nos Estados Unidos vai 
continuar sendo retirado apenas 
gradualmente. 

A avaliação de analistas é 
que uma retirada gradual do 
estímulo nos EUA também 
ameniza a diminuição do 
volume de recursos disponível 
para investimento em outros 
países, como os emergentes, o 
que benefi cia a Bolsa brasileira. 

Atualmente, o Fed injeta 
US$ 65 bilhões por mês na 
economia americana através 
da compra de títulos. A cifra, 
que inicialmente era de US$ 
85 bilhões mensais, sofreu dois 
cortes de US$ 10 bilhões cada, 
um em dezembro de 2013 e 
outro no mês passado. 

Quem puxou os ganhos do 
Ibovespa hoje foram os papéis 
mais negociados de Petrobras 
(+2,40%) e Vale (+1,08%). Juntas, 
essas duas ações representam 
cerca de 16% do Ibovespa. 

A maior alta do índice fi cou 

com os papéis da Sabesp, com 
ganho de 8,20%. Nesta noite, 
a Arsesp (Agência Reguladora 
de Saneamento e Energia do 
Estado de São Paulo) deve 
divulgar propostas para o preço 
máximo inicial referentes ao 
processo de revisão tarifária da 
empresa. 

As referências americanas 
deixaram em segundo plano a 
notícia de que, com confi ança 
reduzida de empresários e sem 
sinais de melhora da economia, 
o emprego na indústria 
brasileira fechou 2013 com 
queda de 1,1%, repetindo o fraco 
desempenho de 2012. 

No câmbio, o dólar à 
vista, referência no mercado 
fi nanceiro, fechou perto da 
estabilidade. A expectativa, 
segundo operadores, continua 
sendo de pressão para o câmbio, 
não somente pela retirada - 
ainda que gradual - do estímulo 
americano, mas também pela 
deterioração da economia 
brasileira. 

O dólar à vista teve ligeira 
valorização 0,18% de em relação 
ao real, cotado em R$ 2,404. Já 
o dólar comercial, usado no 
comércio exterior, cedeu 0,16%, 
para R$ 2,402. 

BOTAFOGO VENCE SAN 
LORENZO E WALLYSON 
MARCA 4º GOL NO TORNEIO

BOLSA SOBE APÓS FED 
REFORÇAR CORTE EM 
ESTÍMULOS À ECONOMIA

/ LIBERTADORES /

/ MERCADOS /

LEI ANTITERRORISMO PODE 
DAR PENA DE ATÉ 40 ANOS

BARBOSA REVOGA DECISÃO 
DE LEWANDOWSKI

/ MANIFESTAÇÕES / / DIRCEU /

MAIS
EM CIDADES, 10

 ▶ Wallyson comemora gol contra o campeão argentino: 2 a 0

SATIRO SODRE/FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

A Secretaria de Mobilidade 
Urbana iniciou a licitação 
para modernizar a vigilância 
eletrônica em julho do ano 
passado. A compra de materiais 
estava orçada, à época, em 
pouco mais de R$ 5,4 milhões. 
No entanto, com o pregão 
eletrônico realizado em 30 de 
agosto, a conta foi fechada em 
R$ 4,3 milhões. 

A segunda colocada no 
certame, a Splice Indústria, 
Comércio e Serviços Ltda, 
instalada em São Paulo, 
questionou a concorrência. A 
empresa enviou denúncia ao 
Ministério Público Estadual 
criticando alguns pontos do 
edital de licitação. 

Os promotores do 
Patrimônio Público solicitaram 
o cancelamento do certame e 

exigiram mudanças no edital. 
Foi retirada a comprovação 
de serviços passados, por 
meio de atestados em nome 
da empresa e do profi ssional 
responsável pelo serviço, e a 
experiência com a utilização de 
funcionalidades e aplicativos. 

Também foi retirado o 
prazo para apresentação dos 

equipamentos e sistemas 
necessários à prestação do 
serviço. Até então, a empresa 
vencedora teria direito a 
somente oito dias úteis, após a 
assinatura da ordem de serviço, 
para fornecer os equipamentos. 

Segundo o secretário 
adjunto de Mobilidade Urbana, 
Walter Pedro da Silva, as 
mudanças apontadas pelo 
Ministério Público foram 
aplicadas na nova licitação. “A 
empresa derrotada na segunda 
concorrência nem tentou entrar 
com uma nova reclamação, mas 
o Ministério Público não viu 
a necessidade para uma nova 
suspensão da concorrência”, 
afi rma. Com o término do pregão
eletrônico, a licitação ainda foi 
economizada em R$ 300 mil, 
sendo fechada em R$ 4 milhões. 

As novas câmeras fornecem 
monitoramento de tráfego de veícu-
los em tempo real, com comunica-
ção para internet e com transmis-
são de imagem remota para cen-
trais de monitoramento, através de 
sistema de rádio de comunicação. 
A câmera do tipo Dome gira em 360 
graus e tem alcance de 400 metros. 
Os aparelhos também servem para 
o controle de velocidade. 

Uma das novas câmeras este-
ve instalada na Avenida Tavares de 
Lira, na Ribeira, durante o mês de 
janeiro. As imagens das novas câ-
meras, inclusive, poderão ser mo-
nitoradas pela Semob, que terá no 
gabinete uma tela para verifi car o 
trânsito de Natal. “As imagens vão 
passar aqui e teremos uma melhor 
visão do que acontece na cidade”, 
diz a secretária.

Os mecanismos também vão 
servir para que se aplique a reso-
lução do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran), que modifi ca 
o inciso 2º do artigo 280 do Código 
de Trânsito Brasileiro e autoriza a 
aplicação de multas com base em 
imagens captadas por centrais de 
monitoramento de concessioná-
rias ou do órgão responsável pela 
via. Dessa forma, o agente perma-
nece no centro de controle ope-
racional e registra as infrações à 
distância.

“A infração poderá ser fl agra-
da pela nossa central de monitora-
mento. As câmeras podem captar 
as placas dos veículos, facilitando 
a aplicação de multas”, afi rma Ele-

quicina Santos. Apesar disso, a Se-
mob ainda não tem uma previsão 
para que esta fi scalização seja efe-
tuada em Natal. 

O atual conjunto de câmeras 
do município está instalado nas 
avenidas das Avenidas Romualdo 
Galvão, Bernardo Vieira, Salgado 
Filho, Lima e Silva, Jaguarari, Ale-
xandrino de Alencar, Afonso Pena 
e Prudente de Morais, enquan-

to os sensores estão distribuídos 
entre as avenidas Ayrton Senna, 
Prudente de Morais, Itapetinga 
e Bernardo Vieira, além da Ponte 
Newton Navarro (Ponte Nova). 

Os equipamentos servem para 
monitorar uma frota automotiva 
estimada em pouco mais de 340 
mil de veículos, de acordo com 
uma estimativa do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran).

AS MULTAS DE trânsito produzidas 
por equipamentos eletrônicos, há 
cinco meses sem serem aplicadas 
nas vias públicas de Natal, volta-
rão a penalizar os infratores com a 
assinatura hoje da ordem de servi-
ço para um novo contrato de fi s-
calização. O Consórcio Natal, for-
mado pelas empresas Serttel, Fo-
tosensores e Perkons, vai receber 
R$ 4 milhões do município para 
instalar e operar 50 câmeras e 50 
lombadas eletrônicas e fotossen-
sores. A estrutura vai substituir o 
atual sistema de monitoramento 
da cidade.  

Desde setembro passado, com 
o fi m do contato entre a prefeitu-
ra e as empresas Serttel e Fotosen-
sores – também pertencentes ao 
consórcio vencedor da nova lici-
tação –, a Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) fi cou 
impedida de enviar multas aos 

condutores fl agrados por lomba-
das eletrônicas, câmeras de mo-
nitoramento e fotossensores de 
velocidade. 

A quantidade de infrações não 
registradas neste período não foi 
divulgada pela Semob. O órgão 
não informou a planilha de multas 
do ano passado. Em 2012, de acor-
do com reportagens do NOVO 
JORNAL, os equipamentos de ele-
trônicos registraram 50.602 infra-
ções, uma média mensal de 4,2 
mil multas. 

O Consórcio Natal venceu duas 
vezes o processo licitatório para o 
fornecimento, operação e monito-
ramento de serviços de aparelhos 
de vigilância eletrônica. O primei-
ro processo, realizado em agosto 
passado, acabou sendo cancelado. 
Uma empresa questionou a licita-
ção e uma nova disputa foi aber-
ta em dezembro. O resultado fi nal 
foi anunciado no dia 3 de feverei-
ro passado. 

Entre os meses de setem-
bro e janeiro, portanto, as infra-
ções de monitoramento eletrôni-
co – avanço de sinal e excesso de 
velocidade – não foram aplica-
das. Apesar do fi m do contrato, os 
equipamentos não foram retira-
dos. “Os motoristas infratores ain-
da eram fl agrados, mas não podí-
amos enviar multas. O contrato 
com as empresas já havia sido en-
cerrado”, esclarece Elequicina San-
tos, secretária municipal de Mobi-
lidade Urbana (Semob). 

Por conta da suspensão dos 
serviços de fi scalização, a Semob 
teve de aplicar um novo regime de 
trabalho aos 97 fi scais de trânsi-
to da cidade, os amarelinhos, que 

passaram a trabalhar em dobro 
neste período. Até porque, caso as 
notifi cações fossem enviadas aos 
infratores, as multas poderiam ser 
questionadas judicialmente.

O novo contrato deve subs-
tituir a atual estrutura de moni-
toramento eletrônico da capital, 
que conta com 66 equipamen-
tos – sendo 23 câmeras e 43 pon-
tos de controle de velocidade. O 
sistema de monitoramento terá 
ainda outros 34 novos aparelhos 
eletrônicos. 

Com a instalação completa do 
novo sistema, Natal vai contar com 
50 câmeras de monitoramento e 50 
pontos de controle de velocidade 
( fotosensores e lombadas eletrô-

nicas). A previsão é de que todo o 
sistema esteja em funcionamento 
até junho. “O serviço de vigilância 
será modernizado. O que se espera 
é que os motoristas sejam mais dis-
ciplinados”, afi rma.

O serviço de troca de apare-
lhos antigos deve ser iniciado ain-
da nesta semana. Os trabalhos de-
vem ser concentrados nas princi-
pais avenidas de Natal (Bernardo 
Vieira, Prudente de Morais e Her-
mes da Fonseca). A avenida pre-
sidente Café Filho (entre as praias 
dos Artistas e do Forte) e a Ponte 
Newton Navarro, que liga as regi-
ões Norte e Leste, também recebe-
rão a troca de aparelhos. 

A área no entorno do Está-

dio Arena das Dunas, em razão 
das obras de mobilidade urbana, 
só devem receber equipamento 
de monitoramento eletrônico do 
trânsito a partir de maio. “Temos 
ainda alguns pontos em que pre-
tendemos instalar câmeras, mas 
necessitamos de alguns estudos 
com o setor de engenharia de trá-
fego”, afi rma ela.

A Semob também terá um apa-
relho móvel de monitoramento de 
tráfego. O equipamento será colo-
cado em pontos estratégicos das 
vias públicas da cidade. O novo 
equipamento tem um painel que 
monitora a velocidade de veícu-
los. O aparelho será utilizado em 
blitzes. 

VIGILÂNCIA 
MODERNA E REDOBRADA

/ FISCALIZAÇÃO /  SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA ASSINA 
CONTRATO HOJE DE R$ 4 MILHÕES COM EMPRESA QUE VAI INSTALAR E 
OPERAR EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS DE MONITORAMENTO DE TRÂNSITO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Central de monitoramento de trânsito da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

O SERVIÇO DE 
VIGILÂNCIA SERÁ 
MODERNIZADO. O QUE 
SE ESPERA É QUE OS 
MOTORISTAS SEJAM 
MAIS DISCIPLINADOS”

Elequicina Santos,
Secretária municipal de 

Mobilidade Urbana

MONITORAMENTO 
EM TEMPO REAL

 ▶ Imagens do trânsito projetadas pelas câmaras da Semob

 ▶ Câmara de monitoramento na Ponte Newton Navarro

CONCORRÊNCIA QUESTIONADA  

Números

R$ 4 milhões
Valor do contrato para monitoramento de trânsito 

 ▶ 50 câmeras do tipo Dome
 ▶ 50 pontos de controle de velocidade (lombadas eletrônicas e fotosensores)

 ▷ Principais pontos de serem instalados os equipamentos: Bernardo Vieira, Prudente de Morais, Hermes da 
Fonseca, Presidente Café Filho (entre as praias dos Artistas e do Forte) e Ponte Newton Navarro

 » O atual sistema de câmeras monitora os cruzamentos das avenidas Romualdo Galvão, Bernardo Vieira, 
Salgado Filho, Lima e Silva, Jaguarari, Alexandrino de Alencar, Afonso Pena e Prudente de Morais
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Editor 

Carlos Magno Araújo

O grande desafi o 
é individualizar 
condutas”

DIA DO LINHÃO
A Chesf comunicou ao Gover-

no do Estado a data de ativação 
do primeiro linhão interligando os 
parques de geração de energia eó-
lica do Rio Grande do Norte entre 
as cidades de João Câmara e Ex-
tremoz: dia 21 de Fevereiro.

Por falta dessa linha de trans-
missão, existem, de acordo com 
levantamento da Aneel, 32 par-
ques sem produzir. Isso numa mo-
mento em que o Brasil necessita 
de energia. A partir de Extremoz, 
a energia gerada no RN entra na 
rede nacional. E neste dia o RN se 
torna o primeiro Estado brasileiro 
totalmente abastecido de energia 
limpa gerada no seu território.

 
AMERICANAS EXPRESS

Natal vai ganhar uma primei-
ra unidade das “Americanas Ex-
press”, um nova modelagem das 
Lojas Americanas, ocupando me-
nos espaço e  com um mix volta-
do para as classes B e C. Essa nova 
unidade de Lojas Americanas fun-
cionará no bairro do Tirol, em ple-
no Plano Palumbo.

FORÇA DO VENTO
As empre-

sas de energia 
eólica come-
çam a se movi-
mentar para se 
integrarem na 
sociedade lo-
cal. Grupo Con-
tur Global, responsável pelos Par-
ques “Asa Branca”, nos municípios 
de João Câmara, Jandaíra e Para-
zinho, desenvolve um projeto so-
cial (música, arte sustentável e Es-
porte) através do Instituto Agires, 
de São Paulo. O projeto se dá sem-
pre no horário do contraturno es-
colar na área onde atua. Luciana 
Castro, gestora do Agires, se reúne  
segunda-feira com representan-
te das prefeituras daqueles muni-
cípios para defi nir o lançamento 
do projeto e iniciar o recrutamen-
to dos educadores e coordenado-
res locais.

PARTIDO NOVO
Depois de uma semana em 

Fernando de Noronha, o empresá-
rio João Dionísio Amoedo, funda-
dor do Partido Novo, passa o dia 
de hoje em Natal, origem de sua fa-
mília. Tendo abraçado o desafi o de 
criar um partido político para de-
fender as bandeiras da livre inicia-
tiva e do liberalismo econômico, ele 
acredita que esse ano completará 
as exigências para a legalização do 
PN, a tempo de participar da elei-
ção de 2016 com uma proposta to-
talmente nova de fazer política.

MAIOR VÍTIMA
Desde que os “protestos”, que 

começam espontâneos, foram se 
transformando num movimento 
de rebeldes sem causa que se orga-
nizaram para desmoralizar as insti-
tuições democráticas (por incrível 
que pareça com a conivência de respeitáveis entidades) se busca um 
cadáver, preferencialmente de algum dos  manifestantes.

Tais protestos perderam respaldo popular, justamente porque a 
população – sobretudo setores da classe média – sentiu que sua pre-
sença estava servindo a propósitos distintos dos motivos do protesto 
original: o inconformismo com a baixa qualidade dos serviços públi-
cos. Inclusive pela presença representantes de alguns sindicatos que 
são responsáveis diretos pela baixa qualidade desses serviços. Sem 
esquecer da presença oportunista de partidos políticos e de uma 
malta de desordeiros, estimulada pela certeza de impunidade para 
a série de crimes praticados contra a ordem e o patrimônio público, 
além da propriedade privada. A impunidade foi assegurada pelo aco-
vardamento das forças de segurança na apuração das transgressões, 
de forma a não esclarecer absolutamente nada, como fi ca patente 
pela inexistência de culpados ou punidos até agora.

Cinquenta anos depois, a revisão do movimento popular que 
implantou um regime militarista, depois da deposição do presiden-
te João Goulart, terminou enchendo de glamour a história dos jo-
vens que enfrentaram a repressão, com o sacrifício da vida de al-
guns e casos de heroísmo ou covardia, comuns a todos os tipos de 
guerras. Mas a imagem dos que abraçaram uma causa pelo único 
caminho que restou, quando os direitos e garantias individuais fo-
ram sepultados, se transformou num modelo deturpado por quem, 
dispondo de todo o arsenal, inclusive para protestar, preferiu usar 
as franquias democráticas para combater a democracia.

Em movimentos desta ordem, a busca de um cadáver, historica-
mente, se transforma em “toque de reunir” para ampliar a força da mo-
vimentação dos combatentes. No caso, dos combatentes da desordem.

O cadáver contudo apareceu como nome e sobrenome: San-
tiago Ilídio Andrade, repórter-cinematográfi co da Rede Bandeiran-
tes morto por manifestantes, quando documentava um protesto 
no Rio de Janeiro, embora nas primeiras notícias divulgadas – pela 
grande imprensa – as forças policiais tenham sido responsabiliza-
das pelo ataque ao jornalista em serviço. Graças a presença da im-
prensa livre está sendo possível ter um quadro completo da situa-
ção, que refl ete a intolerância dos grupos de manifestantes contra 
os jornalistas, a serem substituídos na missão de informar por eles 
próprios, como se existisse possibilidade de alguém agir contra a lei 
e apresentar uma única versão para os fatos, a sua.

Lamentavelmente, o cadáver de Santiago precisa ser invocado 
para que o Brasil desperte da ilusão que possibilitava a enorme to-
lerância dos governos e da sociedade para quem trabalhava contra 
eles. A posição da Associação dos  Jornalistas de Imagem, do Rio de 
Janeiro, parece traduzir o verdadeiro sentimento para evitar o apa-
recimento de outros cadáveres: “Exigimos que as autoridades de se-
gurança instaurem imediatamente uma investigação criminal para 
apurar quem defende, fi nancia e presta assessoria jurídica a esse 
grupo de criminosos, hoje assassinos, intitulados de black blocs, 
que agridem e matam jornalistas e praticam uma série de atos de 
vandalismo contra o patrimônio público e privado”.

Para que esse triste episódio não venha a se repetir, vale acrescen-
tar uma chamada geral aos diferentes órgãos da administração públi-
ca para que entendam que são eles os verdadeiros alvos da desordem. 
Algo semelhante ao que foi feito em Natal quando um diminuto grupo 
de desordeiros parou a cidade. É preciso impedir novos eventos dessa 
ordem, mesmo que os outros responsáveis não tenham sido punidos.

 ▶ A UnP vive uma semana inteira de 
programação do “trote solidário” para 
receber os novos alunos, organizada pelo 
seu DCE.

 ▶ O Rei Momo e a Rainha do Carnaval 
de Natal será conhecido sexta-feira 
durante o Baile da Saudade.

 ▶ O empresário Ricardo Farias encerra 
hoje a sua temporada natalense e retorna 

ao Rio de Janeiro, sua base de operações.
 ▶ O grupo Sapiens, depois de um 

recesso, iniciou ontem na sua sede, em 
Candelária, a sua programação semanal 
de encontros meditativos.

 ▶ Amanhã, a Justiça Federal promove 
leilão em Mossoró: terrenos, casas, 
veículos e mercadorias.

 ▶ O jogo do Botafogo ontem no 

Maracanã contra o San Lorenzo pode 
defi nir o futuro do potiguar Wallyson: ídolo 
ou nova frustração.

 ▶ Circulando o novo número da Revista 
do Tribunal de Contas do Estado, com a 
educadora Noilde Ramalho na capa.

 ▶ Hoje completa 30 anos que Natal 
ganhava um primeiro Conservatório 
Particular de Música, dirigido por 

Magnólia Monteiro.
 ▶ Prorrogadas até a próxima terça-feira as 

inscrições para o programa de residência 
médica no Hospital Walfredo Gurgel.

 ▶ A primeira semana da novela “Em 
família” preocupa a Rede Globo. Foi o 
mais baixo da história: 30 pontos em 
São Paulo, onde o patamar mínimo vinha 
sendo de 40 pontos.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DELEGADA ROSSANA PINHEIRO, RESPONSÁVEL PELO 
INQUÉRITO QUE APURA RESPONSABILIDADES NA DEPREDAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

PÚBLICO COM A INVASÃO DA CÂMARA MUNICIPAL.

DEPOIS DO CARNAVAL
Somente depois do Carnaval é 

que o senador Garibaldi Alves, pai, 
deverá entrar com um pedido de 
licença, quando estará iniciando 
um tratamento de saúde, abrin-
do vez para sua suplente Ivonete 
Dantas.

COOPERAÇÃO 
CONTINENTAL

Nos contatos com as Embai-
xadas dos países cujas seleções 
disputarão jogo da Copa do Mun-
do em Natal, a governadora Rosal-
ba Ciarlini identifi cou maior inte-
resse da Embaixadora do México, 
Beatriz Paredes Rangel, que ter-
minou propondo, paralelamente,  
o estabelecimento de programas 
de cooperação culturais. Ela ace-
nou com a possibilidade de man-
dar um grupo de “mariachi” para 
trocar experiências com os músi-
cos locais.

PROBLEMA TRABALHISTA
O presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, afi rma que seu 
partido não é contra o Programa 
“Mais Médicos”, do Governo Fede-
ral. Ele diz que o problema é outro: 
é contra a adoção de um modelo 
escravagista para a contratação 
de mão de obra. Agripino acredita 
que a própria Justiça do Trabalho 
dispõe de mecanismos capazes de 
coibir os absurdos denunciados 
pela dra. Ramona Rodrigues, aco-
lhida depois de bater as portas do 
partido.

GUERRA DO CAFÉ
O lançamento da linha de café 

em cápsulas da Três Corações 
(empresa criada em São Miguel, 
chamada de Santa Clara), levou a 
gigante Nestlé a anunciar uma pri-
meira fábrica de cápsulas de café 
e, segundo a revista Exame, a Três 
Corações também está partindo 
para instalar sua própria fábrica 
de cápsulas.

QUESTÃO DE COMPETÊNCIA

Por mais pertinente – e até 
elogiável – a preocupação das Câ-
maras Municipal do Grande  Natal 
com o enorme problema dos abu-
sos no uso das motos de cinquen-
ta cilindradas, existe uma questão 
de competência na legislação. O 
assunto é do Código Nacional de 
Trânsito. Federal. Ponto.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Luto na imprensa
A imprensa brasileira veste luto pela morte do cinegrafi sta da 

TV Bandeirantes Santiago Andrade, vítima de um rojão disparado 
durante manifestação na semana passada, no Rio de Janeiro, con-
tra o aumento das passagens de ônibus. 

Há um enorme ranger de dentes - de um lado e de outro - divi-
dindo os que vêem a morte de Santiago como um divisor a repre-
sentar o acirramento da reação policial contra os movimentos so-
ciais e os que temem, por outro lado, que a morte do jornalista sig-
nifi que, na prática, o fi m do direito de protestar.

A maioria dos que se digladiam parece desconhecer o papel de 
um jornalista durante a cobertura de eventos como os que se têm 
visto no país desde junho do ano passado, quando, por várias ra-
zões, manifestantes foram às ruas protestar. 

Os profi ssionais de imprensa enfrentam constante fogo cruzado 
para fazer as anotações, realizar as entrevistas em ambiente hostil e 
para produzir as imagens. São trabalhadores como quaisquer outros 
– embora, não raro, sejam acusados de favorecer um lado ou outro.

Independente das correntes que hoje analisam os refl exos da 
morte do jornalista, há o fato concreto, contra o qual todos têm de 
se indignar: uma família enlutada e uma categoria profi ssional to-
talmente perplexa. É inadmissível que o uso da violência em pro-
testos, uma recorrência há tempos condenada, tenha resultado 
num crime desses. Não bastaram os inúmeros alertas. É urgente 
identifi car, prender, julgar e punir os responsáveis.

A violência deve ser combatida por todos, parta ela dos poli-
ciais ou parta dos manifestantes. Desde os primeiros protestos, a 
presença de mascarados, mais tarde batizados de “Black blocs”, 
manchou os movimentos. Eles agem como bandidos.

Seja por parte dos policiais, que demoraram a agir contra os 
vândalos que invadiram as manifestações, seja por parte dos pró-
prios manifestantes, que fi zeram pouco para dissociar os protes-
tos legítimos dos atos de agressão e violência protagonizados pelos 
mascarados, o fato é que houve, desde sempre, conivência com a 
presença desses marginais, misturados entre os que, de fato, foram 
às ruas para exercer o direito democrático de protestar.

A intolerância contra o trabalho da imprensa é nojenta e re-
pugnante. Afi nal, os profi ssionais estão ali, no fogo cruzado, cum-
prindo a missão de informar. Divergências ideológicas devem ser 
tratadas em ambiente próprio, com argumentos, não com pedras 
e rojões. Quem mata merece ser tratado como criminoso.

A morte de Santiago Andrade dói neste momento em cada tra-
balhador da imprensa.

Editorial

Todos somos vítimas
O rojão que provocou a morte do repórter cinematográfi co 

Santiago Ilídio Andrade, da Band TV, atingiu toda uma categoria 
que tem sido vítima de agressões por parte de manifestantes e po-
liciais desde junho de 2013, quando se iniciaram os protestos nas 
ruas do Brasil.

É mais um crime que não pode fi car impune. Mais que isso. 
Deve servir para uma refl exão sobre a atividade de repórter em 
tempos de manifestações, black blocs e polícia despreparada para 
lidar com os novos fenômenos sociais que eclodiram no país.

Tudo é muito recente. O denodo desse movimento de mascara-
dos é tão novo quanto violento, sejamos sinceros. Cientistas sociais, 
psicólogos e uma infi nidade de analistas da cena dizem que tudo é 
muito recente para se fazer uma leitura do que são os black blocs. É 
sim. Mas não é por ser desconhecido que eles devem ser ignorados 
e permanecerem impunes por suas ações violentas contra tudo que 
representa o estado e símbolos das grandes corporações privadas. 

No meio do caminho entre os black blocs e a polícia, além da po-
pulação civil, estão repórteres em missão de informar. Esta deveria 
ser uma prerrogativa mister, independentemente para quem eles 
trabalham. A intolerância é mãe do autoritarismo e tudo isso que 
ta acontecendo revela a falência de um estado ausente e inoperante.

Quando repórteres viram alvo, a democracia se enfraquece, 
a sociedade fi ca à mercê da violência, e a quem vamos recorrer 
diante de uma polícia despreparada para agir em tais situações?

Desde junho o ano passado até 10 de fevereiro de 2014 quando 
Santiago foi atingido, a Associação Brasileira de Jornalismo Inves-
tigativo (Abraji) registra que 118 jornalistas foram agredidos nesse 
período. Desses, 89 vítimas de policiais e 26 de manifestantes. De 
forma proposital e não proposital em São Paulo, no Rio, em Belo 
Horizonte, Manaus, Fortaleza, Aracaju e no resto do país.

Na classifi cação da Abraji, a violência contra repórteres inclui 
prisões arbitrárias, ataques deliberados de policiais e manifestan-
tes e outros episódios que prejudicaram o trabalho da cobertura 
jornalística durante os protestos.

Repórteres foram alvo também de tiros de balas de borracha, spray 
de pimenta e outras hostilidades, a pior delas, a morte de Santiago.

Nos números da Abraji não estamos eu e o repórter fotográ-
fi co Vladimir Alexandre, cercados e coagidos por black blocs no 
dia 24 de outubro de 2013 durante ocupação na Câmara Munici-
pal de Natal. Como nós, outros  profi ssionais de TV e jornais lo-
cais foram agredidos por manifestantes e impedimento de exer-
cer seu trabalho. 

Repórteres não são pessoas especiais, não diferem de nenhum 
outro cidadão mas deveriam ter salvo conduto por parte de poli-
ciais e manifestantes nestas ocasiões. Não é pedir muito, é questão 
de coerência para com uma categoria que é pilar, sim, da liberdade 
de expressão. São eles que mostram à sociedade, cada dia mais acu-
ada diante de tanta violência, as mazelas sociais e políticas. A vítima 
não foram somente Santiago e sua família. Somos todos nós.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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W.O. presidencial 
A Presidência da República tirou da agenda a visita de Dil-

ma Rousseff  à inauguração da arena Amazônia, em Manaus, nes-
ta sexta-feira, devido ao risco de protestos. Dilma vai à capital do 
Amazonas, mas não participará da abertura do estádio. A preocu-
pação com as manifestações também levou a presidente a marcar 
para depois do Carnaval uma reunião com os 12 governadores dos 
Estados que receberão os jogos da Copa do Mundo para discutir 
medidas de segurança nas sedes. 

ANTIBOMBA 
Já na segunda-feira, o Mi-

nistério da Justiça orientou se-
nadores do PT para a congelar 
o andamento do projeto que ti-
pifi ca o crime de terrorismo. A 
pasta fi cou preocupada com a 
defesa do projeto por parlamen-
tares da sigla após a morte do 
cinegrafi sta Santiago Andrade. 

TAMO JUNTO 
Ricardo Lewandowski re-

cebeu telefonemas de solida-
riedade de alguns ministros 
ontem depois de Joaquim Bar-
bosa revogar decisão dele aten-
dendo a pedido da defesa de 
José Dirceu, que cumpre pena 
de prisão no mensalão. 

FALA SÉRIO 
Outros integrantes da corte 

afi rmam que a decisão de Bar-
bosa é normal e só teve reper-
cussão por se tratar de um caso 
“rumoroso” envolvendo Dirceu. 

RECORDAR... 
Um interlocutor do Judiciá-

rio lembra de episódio em 2000, 
quando Marco Aurélio Mello, 
na vice-presidênca, concedeu 
habeas corpus a Salvatore Cac-
ciola, ex-dono do banco Marka. 

...É VIVER 
Quando reassumiu, Car-

los Velloso reformou a decisão 
e restabeleceu a ordem de pri-
são. “Só que era tarde e Caccio-
la já estava fora do país’’, lem-
bra o ministro. 

COMO ESTÁ 
Aloizio Mercadante (Casa 

Civil) e Michel Temer conver-
saram por telefone ontem so-
bre reforma ministerial, mas, 
segundo interlocutores, nada 
foi decidido. 

SEM CRISE 
Temer nega que esteja res-

sentido, como relataram alia-
dos, por não tratar diretamen-
te com Dilma sobre a reforma. 
Ele diz que a negociação com 
Mercadante transcorre em 
“harmonia”. 

INFARTO 
De um peemedebista sobre 

a relação entre a sigla e a pre-
sidente: “Nós temos canal de 
contato, mas o canal está sem-
pre entupido”. 

A POLÍTICA... 
Gilberto Kassab resolveu 

atender a pedido feito pela 
Abert, associação das emisso-
ras de TV aberta, e antecipar 
em dois dias o programa eleito-
ral do partido, que coincidiria 
com a abertura da Copa. 

...DE CHUTEIRAS 
Kassab achou que seria 

“antipático” aparecer na TV fa-
lando de política quando to-
dos estarão interessados só no 
Mundial. Assim, a propaganda 
vai ao ar em 10 de junho. 

INTEGRAL 
O presidente do PT, Rui Fal-

cão, anunciou a correligioná-
rios que não será candidato. 
Ele quer se concentrar na dire-
ção da sigla e na coordenação 
da campanha de Dilma. Hoje 
na Assembleia, Falcão podia 
concorrer a deputado federal. 

FATOR SP 
Aloysio Nunes Ferreira (SP) 

pode ser o coordenação-geral 
da campanha de Aécio Neves 
(PSDB). O antigo favorito para 
a função, Tasso Jereissati, deve 
disputar o Senado pelo Ceará. 

DO COMEÇO 
Tucanos que esboçam a 

estratégia de Aécio na capital 
paulista defendem que, antes 
de tentar penetrar na periferia 
petista, o senador tem de recu-
perar o eleitorado tucano que 
abandonou José Serra em 2012. 

SONHO MEU 
O marineiro Walter Feld-

man (PSB) tem mantido en-
contros com PPS e PV para ar-
ticular a “terceira via” em São 
Paulo. Hoje, as três siglas são 
da base de Geraldo Alckmin 
(PSDB). A próxima reunião é 
amanhã. 

Cara de pau é abandonar 
completamente a população do país e 
transformar a Esplanada dos Ministérios 

em 39 comitês eleitorais. 

DO DEPUTADO FEDERAL RUBENS BUENO (PR), 

líder do PPS na Câmara, sobre críticas de Dilma Rousseff  a 

Eduardo Campos (PSB) e Aécio Neves (PSDB). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

VEM PRA CÁ 
O vereador paulistano Andrea Matarazzo (PSDB) discursava 

no plenário da Câmara, fustigando a administração do petista Fer-
nando Haddad, com duras críticas à atuação da secretária Leda 
Paulani, de Planejamento: 

— Precisamos pedir para a secretária, que se diz protossocia-
lista, parar com isso. 

Diante da surpresa dos governistas, continuou: 
— Ela, sozinha, faz mais oposição à prefeitura do que a banca-

da do PSDB inteira. Está tirando a nossa função, fazendo oposição! 
No fi m, prometeu convidar Leda a entrar no PSDB.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PARA DEIXAR A lista nacional das en-
tidades com débitos trabalhistas, 
a Prefeitura de Natal estuda uma 
conciliação administrativa com o 
Tribunal Regional do Trabalho da 
21ª região (TRT 21). Uma audiên-
cia deve ser pleiteada pelo Execu-
tivo ainda esta semana. Se não ti-
ver sucesso, o próximo passo será 
entrar com medida judicial e ape-
lar ao Conselho Nacional de Justi-
ça, ente que coordenou a implan-
tação do Comitê Gestor de Preca-
tório no Rio Grande do Norte. 

“Nós não pretendemos quitar 
a dívida porque, para nós, não es-
tamos devendo. E se fosse só R$ 
49 mil, nós pagaríamos para aca-
bar com o problema. Mas eu acre-
dito que este seja só o valor nomi-
nal. Quando atualizado, vai para 
mais de 200 mil”, destacou o pro-
curador-geral do Município, Car-
los Castim.

A capital potiguar foi incluí-
da no Banco Nacional de Devedo-
res Trabalhistas (BNDT) em virtu-
de de um débito de 49.592,76 com 
o TRT 21, relativo a quatros preca-
tórios que se venceram no último 
31 de dezembro. A dívida total, de 
acordo com o tribunal, chega a R$ 
800 mil, englobando 18 processos. 

O débito surgiu de processos 
trabalhistas envolvendo a Prefei-
tura e empregados – diretos ou 
terceirizados. Mas se transformou 
em um problema a partir do de-
sentendimento entre o Executi-
vo e o TRT sobre a implantação e 
abrangência do Comitê Gestor de 
Precatórios, centralizado no Tri-
bunal de Justiça. 

A entidade, criada depois dos 
escândalos dos precatórios, tem 
o objetivo de gerenciar todos os 
recursos oriundos das dividas de 
precatórios do estado e dos muni-
cípios e distribuí-los aos compo-
nentes do judiciário (TJRN, o TRT 
21 e a Justiça Federal). 

O Município de Natal, então, 
a partir do acordo de cooperação 
nº 01/2012, que fi xa os padrões do 
rateio de repasses feito pelo Comi-
tê Gestor, passou a recolher men-
salmente 1% de sua receita liquida 
e repassá-la ao Comitê. 

Citando a resolução do TST 
que instituiu o BNDT, o procura-
dor-geral do município sacramen-
ta que Natal não poderia ter sido 
incluída na lista de devedores. 

“Parágrafo 1º. Linha C: A pes-

soa jurídica que tiver adotado 
o regime especial de pagamen-
to de precatórios instituídos pela 
emenda constitucional 62/2009, 
não será inscrita no Banco Nacio-
nal de Dívidas Trabalhistas, desde 
que mantenha pontualidade nos 
depósitos”, realçou Castim. 

O TRT 21 tem outro entendi-
mento. “Natal não pode ter regi-
me especial porque a resolução 
62/2009 se aplica apenas aos pre-
catórios em mora em cada tribu-
nal. E com o TRT, a Prefeitura es-
tava em dia com os pagamentos”, 
afi rmou o desembargador presi-
dente do TRT 21, José Rego Júnior. 

Rego destacou que todo o pre-

catório decorrente de dívidas tra-
balhistas da prefeitura de Natal 
deve ser quitado diretamente com 
o TRT, como era feito na gestão de 
Micarla de Sousa. O desembarga-
dor ainda reconheceu que hou-
ve um equívoco do TRT quando, 
na última reunião do Comitê Ges-
tor, no dia 6 de fevereiro, informou 
que o município de Natal não ti-
nha débitos com a prefeitura. 

Em um ofício endereçado 
ao comitê gestor no dia 7 de fe-
vereiro, o desembargador retifi -
cou as informações da ata da reu-
nião do dia 6. “Ao tempo em que 
me cumprimento Vossa Excelên-
cia, e referenciando-me à ata su-

pra mencionada, comunico que 
há equívoco com relação à dívida 
do Município de Natal, referente 
a precatórios expedidos por este 
Regional, tendo em vista que o va-
lor registrado naquela ata refere-
-se ao ano de 2013, e não ao ano 
de 2014, cujo total de precatórios 
é de R$ 2.644.688,11”. 

A Prefeitura de Natal fechou o 
ano de 2013 com um saldo de mais 
de R$ 25,582 milhões no repasse 
ao Comitê Gestor de Precatórios. 
Questionado se caberia ao comi-
tê quitar esta dívida junto ao TRT 
21, que não recebeu nada em 2013, 
Rego declarou que esta poderia ser 
uma saída para o impasse. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ENCONTRO 
DE CONTAS
/ PRECATÓRIOS /  PREFEITURA QUER ENTRAR EM ENTENDIMENTO COM TRIBUNAL 
REGIONAL DO TRABALHO DA 21ª REGIÃO PARA SAIR DA LISTA DE INADIMPLENTES, 
QUE IMPEDE O MUNICÍPIO DE FIRMAR CONVÊNIOS E RECEBER RECURSOS

MUNICÍPIO QUER MANTER ACORDO 
COM O COMITÊ GESTOR

Seguro morreu de velho e sem 
dívida trabalhista. A adaptação do 
ditado representa bem o que tem 
sido feito por todos os municípios 
do estado, com exceção da capital. 
Como o TRT é o único em que há 
o Banco Nacional de Devedores 
Trabalhistas (BNDT), é prudente 

que, pelo menos com este órgão, 
não haja débitos de precatórios. 

A necessidade da Certidão 
Negativa de Débitos Trabalhis-
tas para celebrar convênios dei-
xa aqueles considerados inadim-
plentes presos sem poder galgar 
ou receber recursos. 

A Prefeitura de Natal, explicou 
Castim, até 2012 tinha um acor-
do direto com o TRT para o pa-
gamento das dívidas trabalhistas. 
Em 2013, o acordo se venceu e, em 
razão das difi culdades fi nanceiras 
do município no início da gestão, 
o prefeito Carlos Eduardo prefe-

riu continuar apenas com o acor-
do que tinha com o Comitê Ges-
tor de Precatórios, que abrangeria 
também o TRT. 

O repasse mensal ao Comi-
tê, ainda de acordo com o procu-
rador, ultrapassa a marca de R$ 1 
milhão por mês. 

NATAL NÃO PODE TER REGIME ESPECIAL PORQUE 
A RESOLUÇÃO 62/2009 SE APLICA APENAS AOS 
PRECATÓRIOS EM MORA EM CADA TRIBUNAL”

José Rego Júnior
Presidente do TRT 21ª Região

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Sede da Justiça do Trabalho em Natal: Prefeitura e TRT caminham para um acordo
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Conecte-se

Sheyla
Certa vez assisti a uma palestra de 
um padre, professor de jornalismo na 
Inglaterra. Ele falou sobre o jornalismo 
sensacionalista e seus exageros e 
sobre o jornalismo “humano” sobre 
coisas simples sem apelação. Dizia 
ele: “É bom que o jornal tenha alguém 
que se lembre de escrever sobre 
gente, crianças e até cachorros 
de vez em quando, sem precisar 
sujar o jornal de sangue.” (O padre 
falava português do Brasil, pois era 
brasileiro). Esse nariz de cera (ainda 
sou desse tempo) foi para dizer que 
o NOVO JORNAL tem alguém que 
desempenha muito bem o papel que 
o padre desejava. Essa menina Sheila 
Azevedo toda semana escreve um 
texto que me agrada muito. Hoje, ela 
me levou de volta para a praia, onde 
eu ia de Vespa namorar sem medo de 
assaltos. Falou do tempo de que só 
se tinha medo de assombração e nos 
tempos de hoje onde se tem “medo 
da violência, da falta de compromisso 
e dos assombros de gente viva”. 
Escreveu com precisão cirúrgica 
sobre os brutamontes que tentam nos 
“defenestrar nesse mundo de quatro 
rodas, onde quem vence sempre tem 
o carro maior.”
P.S. Ontem ouvi uma radialista se 
pronunciar contra as Blizs da Lei Seca, 

dizendo que é um absurdo se esperar 
duas horas numa fi la. Como diria Lula, 
“Menas a verdade” pois ninguém fi ca 
parado duas horas para soprar no 
bafômetro.

Geraldo Batista
Por e-mail

Futebol
Desde a fundação, o ABC F.C. 
passou apenas 05 (cinco) anos sem 
conquistar o Campeonato Estadual de 
Futebol. Fato ocorrido entre os anos de 
1985 a 1989.
Neste período, o Alecrim F.C. arrebatou 
o Bicampeonato, 1985 e 1986 o 
segundo de sua história; e de 1987 
a 1989 o único Tricampeonato do 
América F.C., façanha que acontecera 
para os alvirrubros depois de 60 
(sessenta) anos  de disputa no 
certame estadual.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail 

Everton
Artigo de Everton Dantas diz uma 
verdade - “o jornalismo feito aqui é 
abaixo da média”, na área cultural, 
então não existe nada!
Santiago Andrade morreu e o Sindjorn 
não deu nenhuma nota de repúdio ao 
ocorrido. Cinegrafi sta não é parte da 
categoria?

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Baldo
Sobre a manchete: “Parada, obra 
no Baldo fi ca até 50% mais cara”: 
Sem falar nos transtornos que vem 
causando ao contribuinte sofredor!!!

Sergio Freire
Pelo Instagram

Rivotril
Sobre a prisão do bandido chamado 
de “Rivotril”: Pensei que seria 

sacrifi cado antes de ser detido.

Richardson Santanna
Pelo Instagram

Rivotril - 2
Ou aparecerão os direitos humanos 
para soltá-lo ou vai virar santo. Preso é 
que não fi ca.

Jessfi lho
Pelo Instagram

Black Blocs
Tanto esses bandidos chamados de 
Black Blocs fi zeram que conseguiram 
uma vítima. Taí um pai de família 
que nada mais fazia além de lutar 
pelo seu ganha-pão morto por estes 
baderneiros. Que os culpados sejam 
condenados. Minha solidariedade à 
família desse rapaz.

Reginaldo Fonseca
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Para falar de amor...
No triste e pesado ambiente do velório de um amigo querido, Dagô, há poucos dias, 

ouvi da sua companheira de vida inteira, Meyne, um desabafo emocionado, em meio à 
dor e a um esgar misto de sorriso com choro: “ao menos, tenho uma certeza: não tive um 
marido, tive um amor; e fi z questão de, todos os dias, externar esse amor. Não teve um 
único dia em que não tivesse dito e demonstrado o quanto eu o amava”.

A alguns pode parecer piegas ou pelo menos absolutamente factível que alguém, 
na hora da dor da perda, confesse seu amor com tanta veemência. A mim pareceu uma 
manifestação de amor com uma força como poucas vezes testemunhei. O comum, 
admitamos, é que, em momentos como esse, de morte, da perda irreparável, as pessoas 
lamentem não terem externado a intensidade do seu amor pelo outro. Quantas vezes não 
já testemunhamos companheiros, fi lhos, irmãos e/ou simplesmente amigos se ressentirem 
de não terem feito o outro ver o tamanho do seu afeto em vida? Dizer – e repetir com 
sinceridade de palavras e gestos – que ama não é para qualquer um, infelizmente. Exige 
nobreza e sensibilidade.

Somos parte de uma sociedade que parece se envergonhar do amor. E das 
manifestações explícitas, mais ainda. E não estou, aqui, me referindo simplesmente ao 
amor de homem/mulher, como é o caso do que citei acima, mas sim ao amor na extensão 
mais ampla da palavra, de família, de amigos. Não raro, conheço pessoas que nunca, 
ou quase nunca, se permitem beijar e abraçar os fi lhos, os pais, os irmãos, os amigos, 
manifestando seu carinho de forma física. E verbalizar, então, nem pensar!

Interagir com carinho e afeto às claras é exercício de uns poucos – e bons.  
Culturalmente, infelizmente, a maioria do nosso povo ainda é educada para repelir 

gestos de carinho explícitos, a olhar enviesado para os que se “atrevem” a assumir 
comportamentos afetuosos, ternos – a verdade, sem rodeios e fi rulas, é essa. Em 
especial quando os gestos são partidos de homens. As mulheres até se abraçam e beijam 
frequentemente, já os homens... Um homem não pode dar um beijo afetuoso em um 
amigo, em especialmente publicamente, sem que corra o risco de ser visto como gay e, 
para muitos, se tornar automaticamente candidato a alvo de manifestações de intolerância, 
que alguns, em sua loucura homofóbica fascistoide, acham justifi cada. Um pai foi agredido 
certa vez em São João da Boa Vista, interior de São Paulo, por abraçar e beijar o fi lho 
publicamente – e decerto não foi o único caso. Os agressores justifi caram achar tratar-
se de um pedófi lo atacando sua vítima. Vejam bem a que grau de loucura e preconceito 
contra manifestações de afeto chegamos.

E se um homem resolve externar e/ou verbalizar seu amor e respeito pela sua 
companheira em público? Meio caminho andado para ser alvo de gozações – afi nal, o 
homem brasileiro, em sua maioria, ainda recebe uma orientação extremamente machista, 
em que a última coisa que deles se espera são manifestações de carinho.

Como seria bom se o exemplo da amiga que citei na abertura deste texto se espalhasse 
e as pessoas fossem mais afetuosas e externassem seus sentimentos sem amarras! Teste 
um dia se permitir dizer às pessoas ao seu redor que realmente lhe importam o quanto você 
as ama. Verbalize sem medo e sem vergonha. Se permita abraçar e beijar. 

Ao fi nal, verá que o seu dia – e o dos outros – terá sido bem melhor e mais feliz. 
Pode apostar. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Ruas – A UFRN debaterá hoje a 
criminalização dos movimentos sociais.

Mostrar – Justiça deve impor 
transparência às fi nanças do ABC.

34 – Vicente Paulo da Silva festeja 
o PT em Natal.  

Coração – Passa bem dona Celina 
Alves, que enfrentou cirurgia cardíaca 
anteontem.

Anuidade – A OAB criou um 
plano para advogados lhe pagarem 
consumindo. 

BR – O Dnit começará amanhã a 
elaborar o projeto de duplicação da 304.

Poeta – O Sebo Balalaika evocará 
Deífi lo Gurgel dia 15.

Confi a – É enorme a marcação do 
PMDB a Wilma de Faria. 

Shopping – Vem aí o Praça das 
Dunas.

Guerra – A pianista Nalva Nóbrega 
lançará o CD 1942 – Natal hoje.

ICMS – O fi sco recebe cupons do 
Cidadão Nota 10 até dia 14.

TV – O Esporte Interativo estréia 
hoje no 815 da Cabo Telecom. 

Replay – A direita prepara marcha 
igual à de 1964.

Correição – Desde ontem a justiça 
federal inspeciona a sexta vara.

Voz – Lysia Condé lançará CD 
sábado.

Porcina – Está difícil Benito Gama 
ser ministro.

Cultura – A comissão da Lei 
Câmara Cascudo será eleita dia 25.

Leis – O Brasil é regido por Cuba 
e pela Fifa.

Fechar – Caraúbas não quer que a 
Uern feche o campus local.

Elas – 8 de março é o Dia da 
Mulher.

Neutra – Os donos negam vínculo 
político à TV Ponta Negra. 

Amigo – Jussier Santos.
Clipe - Camila Masiso gravou Além 

do Sol.
Fora – Betinho Rosado é inelegível 

para prefeito. 

Show – Ivete Sangalo cantará em 
Natal a 4 de abril.

Novotel – Faça o que eu digo...
Lançar – Wilma Faria para 

governador será lançada dia 17.
Belas – Natal elegerá sua Miss 

dia 25.
Guardião – O réu deveria ser 

Glalberto Bezerra.
Demora – Só agora George 

Queiroz vê que o Dnocs não fez a 
adutora de Jucurutú. 

Médicos – As provas para 
residência na Liga Contra o Câncer 
serão iniciadas dia 16.

Ação – Colegas de Poti Júnior 
esperam que ele se afaste do Tribunal 
de Contas. 

Lero – Dirigentes de PSD e PT 
potiguares se reunirão dia 17.

Jesus – Divaldo Franco lançará 
Vivendo com Jesus sexta em Mossoró e 
sábado em Natal.

Agonia – Há dias servidores 
da justiça sofrem por corte de 
gratifi cações.

Veto – Rui Falcão persuadiu o PT 
potiguar a cortejar o PSB.

Livros – Não chegaram a Natal os 
livros que o FNDE prometeu para dia 10.

Cem – Dia 22 fará cem anos da 
morte do Capitão José da Penha.

Só – Ceará Mirim é a única cidade 
banida do Mais Médicos em todo o 
Brasil.

Menor – A promotoria quer que a 
Fundac reabra Ceducs.

Copa – Potiguares imaginam 
Wallyson na canarinha.

Alheio – Brasília empurrou todo o 
custo do Mais Médicos para prefeitos.

Bala – O perito José Pinto prepara 
curso de balística para operadores do 
direito.

Obra – A prefeitura não explicou o 
que faz junto ao Arena das Dunas.

Banda – Alinne Rosa é a nova 
cantora da Cheiro de Amor. 

Réquiem – Natal olvidou o 70° 

aniversário de Henfi l.
Legenda – Rosalba Ciarlini 

acha que tem convencionais para ser 
candidata.

Besta – O Centro de Direitos 
Humanos concluiu dossiê sobre tortura 
em Parnamirim.

Greve – É a 11 de abril que 
prefeitos farão greve.

Pinga – Nenhuma potiguar fi cou 
entre as cinqüenta melhores da Cúpula 
da Cachaça.

Rural – É em Natal que a UnP 
ensinará veterinária.

Ativa – Promotor promete 
combater o trem da alegria.

Imóveis – Ocimar Damázio 
prepara para abril o 13° Salão 
Imobiliário.

Generoso – Herith Correa.
Cobrar – Sindicalistas da 

administração indireta se reunirão dia 
24.

Livro – Guaraci Soares lançará 
Capitania Del Rey dia 20.

Afastar – O Marcco esquenta o 
desejo pelo impeachment de Rosalba 
Ciarlini.

Crustáceos – A rede Mangai 
constrói restaurante de frutos do mar 
em Natal.

Pijoca – Solidarizo-me com 
Joseane Azevedo pela morte de seu pai.

162 - Nísia Floresta celebrará 162 
anos de município dia 18.

Natal – Nem Eliquicina Santos foge 
ao caos do trânsito.

Bloco – O Aponta sairá dia 22 em 
Ponta Negra.

Dela – Antonio Jácome só topa 
sair vice-governador ao lado de Rosalba 
Ciarlini.

Show – Toquinho cantará a 14 de 
março em Natal.

CIC – O Pronatec pagará o Colégio 
Imaculada Conceição à Facex.

Votar – A Federação Potiguar de 
Remo elegerá diretoria hoje.

Boy – Neto de Fernando Antonio, 
David nasceu em Cork, Irlanda, onde 
estuda seu pai, Breno Cavalcanti.

Gols – Natal espera que dia 18 a 
Fifa mande para cá os jogos da Copa 
em Curitiba.

5 – A UFRN só exige média 5.
Porto – A audiência pelo porto-

ilha será realizada sábado em Porto do 
Mangue.

62% – Promotor quer saber por 
que a terceirização de mão de obra 
aumentou 62%.

Jatos – Enquanto Parnamirim não 
os atrai, a aeronáutica destina jatos 
suecos a Anápolis. 

Puxa – O vínculo entre Shirley 
Targino e Rosalba Ciarlini diz que João 
Maia não fará oposição.

Música – O Nivea Viva Samba 
2014 reunirá Roberta Sá a Alcione, 
Diogo Nogueira e Martinho da Vila.

Confl ito – Para juízes, o governo 
invadiu a política de pessoal do Tribunal 
de Justiça. 

Obras – O Dnit lançará dia 20 o 
edital para os acessos da BR 101 a 
Nova Parnamirim.

Vice – Futuro pai, Fábio Faria pode 
ser vice-governador pelo PSD.

Rais – Patrões entregam a Rais até 
21 de março.

Brutus – Um amigo de nome épico 
derrubou Odilon Teodósio.

Lares – Natal premiará decorações 
de casas pela Copa do Mundo.

Medo – Nélter Queiroz irritou 
Wilma de Faria ao comentar elos dela 
com PT e PMDB.

Farda – Militares preparam atos 
para março.  

Chuva – Meteorologistas se 
reunirão em Natal dia 19.

Fica – Ao ameaçar romper com 
Dilma Rousseff, o PMDB não incluiu 
Previdência entre as pastas a devolver.

Juiz – Nova prova do concurso do 
Tribunal de Justiça será feita dia 14.

Menos – Limitar-se-á a seis ou 
cinco siglas o G10 de Natal.

Podre – Fede a água do açude de 
Jardim do Seridó.

$ – A Mega-Sena pagará cinquenta 
milhões hoje.

PSB? – Wilma de Faria preferiu o 
Natal Shopping Center ao lançamento 
das diretrizes do PSB.

Luz – Maitê.
Música – O Criança Esperança 

adotou o projeto Tocando a Vida, em 
Bom Pastor.

Dengue – Cravos enfi ados em 
limão afastam o Aedes Aegypt.

Mais – O SigEduc matriculou na 
escola Moreira Dias muito mais alunos 
do que ela pode acolher.

Casas – Um Instituto Ciranda 
Social cata construtoras para o Minha 
Casa Minha Vida.

Momo – O prefeito Maurício 
Menezes decidiu bancar com seu 
salário o carnaval em Poço Branco.

Dentais – A Scientiart Odontologia 
trará curso sobre lentes de contato 
dentais a Natal.

Poder – Jacó Jácome preside 
a comissão de Justiça da câmara 
natalense.

Sumiço – O governo não mostrou 

os quadros de Tarsila Amaral que 
sumiram em novembro.

Juiz – José Dario de Aguiar Filho 
assumiu a vara do Trabalho em Ceará 
Mirim.

Salvar – Bombeiros sucederão 
enfermeiras no Natal Shopping.

ANP – A ANP não aprovou a venda 
do controle da extração de óleo em 
águas profundas da bacia Potiguar pela 
Petrobrás à BP Energy.

Cantor – Rafael Duarte conclui 
livro sobre Carlos Alexandre. 

Férias – O Sindsaúde denunciou o 
Estado por não pagar férias.

Show – O Alberto Maranhão 
acolherá Gonzagão, a Lenda, de 13 a 15 
do corrente.

Votar – A CDL de Currais Novos 
elegerá diretoria dia 19.

Invasão – Armam-se invasões de 
várias vilas do Minha Casa Minha Vida. 

Trade – O Fórum de Turismo será 
realizado dias 19 e 20.

Luz – A prefeitura decora a BR 101 
da União e a Roberto Freire do Estado e 
não vê canteiros que dependem dela.

CEBs – Instruções do papa 
Francisco foram lançadas no Encontro 
das Comunidades Eclesiais de Base que 
reuniu 72 bispos em Juazeiro.

Edil – Jeoás Santos será vereador 
em março.  

Samu – Não tem data a estréia em 
Natal do software para chamar Samu 
via Facebook.

Empresas - A Incubadora 
Tecnológica do IFRN escolherá dia 16 
projetos para apoiar.

Nacional – O juiz Ivan Lira 
assessora o Comitê Gestor do 
Planejamento Estratégico da Justiça 
Federal.

www – Blogueiros se reunirão dia 
15 em Currais Novos.

Greve – O desconto da greve 
amenizará o impacto do reajuste de 
8,32% na folha dos professores este 
mês.

FALTA BASE PARA INVESTIMENTOS

Falta ao programa de 
atração de investimentos do 
governo potiguar um grande 
banco de dados capaz de 
mostrar oportunidades e 
desafi os. Como um que o 

Instituto de Tecnologia de 
Massachussets montou 
para dar competitividade 
e estratégias de 
desenvolvimento a setores e 
regiões de Minas Gerais.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525



A PREFEITA AFASTADA de Mosso-
ró, Cláudia Regina (DEM), foi cas-
sada ontem pela sétima vez, em 
uma decisão do colegiado do Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE), se-
guindo a recomendação Procu-
radoria Regional Eleitoral. Des-
ta vez, o motivo é o oferecimento 
de regularização de títulos fundi-
ários, pela governadora Rosalba 
Ciarlini, durante a campanha de 
2012. A decisão também atinge o 
vice de Claúdia Regina, Welling-
ton de Carvalho Costa (PMDB). O 
NOVO JORNAL tentou falar com 
a prefeita e seu advogado, mas as 
ligações não foram atendidas. 

Nas outras cassações, ela foi 
acusada de praticar “caixa dois” 
em sua campanha (quando não 
declarou o uso do helicóptero) e 
os outros delitos são enquadra-
dos em “abuso de poder políti-
co e econômico”, como na quin-
ta vez, quando o Ministério Públi-
co alegou que servidores da pre-
feitura de Mossoró trabalharam 
em horário de expediente para 
benefi ciar a campanha da então 
candidata.

Em outra condenação, ela foi 
acusada de não ter declarado 20 
caminhonetes Hilux como doa-
ção de campanha, cedidas pelo 
empresário Edvaldo Fagundes. Os 
carros foram destinados ao uso de 
propaganda eleitoral. 

Ontem, a corte também re-

jeitou as contas da campanha de 
Cláudia Regina. No processo em 
que o juiz Verlano Medeiros foi o 
relator, foi apontada uma incom-
patibilidade nos valores de alu-
guel das Hilux. Todos os juízes do 
TRE seguiram o voto de Medeiros. 

A decisão de ontem foi enqua-
drada como “captação ilícita de 
sufrágio” e violação do artigo 41 
da lei 9.504/1997, que trata do ofe-
recimento, entrega ou promessa 
ao eleitor de bem ou vantagem de 
qualquer natureza com a fi nalida-
de da obtenção de voto. 

A decisão será comunicada à 
34ª Zona Eleitoral e à Câmara de 
Vereadores de Mossoró para ime-
diato cumprimento, dando pos-
se interinamente ao presidente 
da instituição ao cargo de prefei-
to até que se concluam os proce-

dimentos para realização de no-
vas eleições no município. O pre-
sidente do tribunal, Amílcar Maia, 
disse que a data da eleição suple-
mentar será defi nida na próxima 
sessão, marcada para amanhã. 

De acordo com o TRE, como 
o presidente da Câmara já está no 
exercício do cargo, não haverá a 
necessidade da posse.

Votaram a favor da decisão 
o juiz relator, Verlano Medeiros, 
Sérgio Maia, Eduardo Guimarães 
e Artur Cortez. Vencido o juiz Car-
lo Virgílio. O desembargador João 
Rebouças alegou suspeição.

Cláudia Regina é a prefeita 
com a maior quantidade de cas-
sações na história política do Rio 
Grande do Norte, seguida pelo ex-
-prefeito de Macau, Flávio Veras, 
cassado cinco vezes.

Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Viktor Vidal

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

MISSÃO CUMPRIDA
/ VOTAÇÕES /  COM A PERMISSÃO PARA CONTRATAR 752 TEMPORÁRIOS PARA A SEMTAS, VEREADORES 
ENCERRAM SESSÕES EXTRAORDINÁRIAS E CONTEMPLAM DEMANDAS DA PREFEITURA DE NATAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
(CMN) encerrou os trabalhos do 
período de convocação extraor-
dinária do legislativo com a vota-
ção e aprovação de dois projetos. 
Os vereadores apreciaram a con-
tratação temporária de servido-
res para a Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social (Se-
mtas) e, em segundo turno, a au-
torização para o executivo tomar 
um empréstimo de até R$ 54 mi-
lhões junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), para a constru-
ção do Centro Administrativo de 
Natal na Zona Norte e a execução 
do programa de modernização 
administrativa.

Ambos os projetos de lei des-
tacados pela Prefeitura como ne-
cessários para aprovação nes-
te período “extraordinário” inicia-
do semana passada receberam 
emendas dos vereadores. No caso 
do empréstimo, foram encartadas 
três emendas; já no projeto das 
contratações temporárias foram 
seis emendas, todas consensuais, 
uma delas diminuindo a quanti-
dade em 10%, fechando o número 

de contratados em 752. 
As mudanças promovidas 

pelo legislativo nos projetos de 
lei ainda serão apreciadas pela 
Procuradoria-geral do Municí-
pio e precisam não receber vetos 
do prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) para começar a vigorar.

Estes projetos aprovados se 
juntam ao aumento de 8% nos sa-
lários dos servidores municipais 
e a criação/regulamentação dos 
cargos de agentes comunitários 
de saúde e combate de endemias 
da Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), também apreciados pela 
CMN.

As três emendas incluídas no 
projeto de empréstimo da linha 
de crédito  “Modernização da Ad-
ministração Tributária e da Ges-
tão dos Setores Sociais Básicos 
– PMAT” não alteram a essência 
do projeto, que só recebeu os vo-
tos contrários de Amanda Gurgel 
(PSTU) e Maurício Gurgel (PHS). 

As mudanças apontam para a 
criação de uma comissão de sete 
membros com representantes da 
Câmara, Prefeitura e órgãos como 
Ordem dos Advogados e Movi-
mento de Combate à Corrupção, 
para acompanhar a execução do 
programa e a construção do Cen-

tro Administrativo; a divulgação 
de relatórios dos gastos do em-
préstimo no Portal da Transpa-
rência; e a preferência de parce-
rias para execução do programa 
de modernização com institui-
ções de ensino superior que sejam 
potiguares.

ATIVA
Apesar das duas votações te-

rem sido consensuais, as discus-
sões no plenário Érico Hackradt 
foram bem alongadas. Muito por 
conta das apreciações das emen-
das juntadas ao projeto de con-
tratação dos servidores tempo-
rários para a Semtas, em substi-
tuição aos que serão dispensados 
após o fechamento da ONG As-
sociação de Atividades de Valori-
zação Social (Ativa). Atualmente, 
pouco menos de 400 pessoas pres-
tam serviço para a Prefeitura atra-
vés da Ativa.

A previsão é de que até o fi m 
do mês a ONG seja fechada e os 
servidores dispensados. Toda a si-
tuação, juntamente às contrata-
ções, foi discutida pelos vereado-
res junto com a Semtas e o Mi-
nistério Público na segunda-fei-
ra (10).

Para tentar diminuir o pre-

juízo dos trabalhadores que se-
rão dispensados, visto que o Po-
der Judiciário confi rmou que não 
há como estender a “vida” da Ati-
va, os vereadores aprovaram uma 
emenda que garante aos servido-
res que efetivamente prestaram 
serviço à Semtas recebam seus di-

reitos trabalhistas, a serem pagos 
pelo executivo municipal.

As outras emendas apontam 
para a diminuição do número de 
contratações (836 para 752); cria-
ção de uma comissão de cinco 
pessoas para conduzir o proces-
so seletivo; concessão de auxílio-

-transporte para os contratados; 
base salarial a partir do salário mí-
nimo vigente; e, a principal delas, 
a limitação das contratações por 
um ano (6 meses, com mais seis 
meses de renovação), com a ga-
rantia do concurso até dezembro 
deste ano, com a nomeação no 
máximo até abril de 2015.

Para o presidente da CMN, Al-
bert Dickson, o período de convo-
cação extraordinária foi positivo. 
“Foi uma convocação sem ônus, 
com projetos muito importantes 
para a cidade. E foi mais tranquilo 
do que imaginávamos, com a au-
sência de brigas e pensando em 
Natal”, afi rmou. O principal feito, 
ainda segundo Dickson, foi a auto-
rização para o empréstimo junto 
ao BNDES. “É um projeto inédito 
no país, ao juntar Prefeitura e Câ-
mara. A aprovação do empréstimo 
é um momento histórico, que nos 
dará uma sede e um plus de mo-
dernização”, destacou o vereador.

Com o fi m da convocação ex-
traordinária, os vereadores volta-
rão a reunirem-se na próxima ter-
ça-feira (18), quando Carlos Edu-
ardo irá até o palácio Frei Migue-
linho para ler a mensagem anual 
do executivo na “abertura” do ano 
legislativo.

 ▶ Vereadores retomam sessões ordinárias na próxima terça-feira

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Cláudia Regina está fora da prefeitura desde dezembro

Regina é cassada outra 
vez, agora por causa de 
títulos fundiários

/ MOSSORÓ /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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A Chesf não saiu ilesa pe-
los constantes atrasos. Ainda em 
2013, a Aneel editou uma resolu-
ção em que suspendia a partici-
pação em novos leilões – de ge-
ração e transmissão – de empre-
sas que estivessem atrasadas em 
mais de seis obras já contrata-
das. A Chesf foi suspensa de par-
ticipar corporativamente, ou seja, 
sem parcerias privadas, em novos 
leilões de transmissão. Além disso, 
pelos atrasos na entrega da linha 
de transmissão do RN, foi penali-
zada pela Aneel: deixou de receber 
R$ 12 milhões do valor estabeleci-
do no contrato inicial.

A nova previsão é que a LT Ex-
tremoz-João Câmara seja energi-
zada no próximo dia 21. De acor-
do com o diretor de engenharia e 
construção da Chesf, José Ailton 
de Lima, esta é a única dívida que 
a companhia ainda possui com 
o RN. “A única dívida que temos 
é com essa linha, que vai aten-
der uns parquezinhos de 30 MW”, 
afi rma.

O diretor explica que o prin-
cipal imbróglio na fi nalização das 
obras eram as propriedades pri-
vadas do estado. “Tivemos mui-
tos problemas com proprietários 
de terra. Na maioria dos casos eles 

não queriam ter suas terras ocu-
padas, pois já tinham outros em-
preendimentos previstos para a 
terra. Outros questionavam o va-
lor das indenizações; como o es-
tado está crescendo, eles que-
riam ver suas terras valorizadas. 
Na maioria dos casos paramos na 
Justiça, que demorava ainda mais 
para dar os resultados”, justifi ca. 

A Chesf – segue o diretor – não 
pretende mais investir em peque-
nas linhas de transmissão no Rio 
Grande do Norte. Como a compa-
nhia está proibida de participar so-
zinha dos leilões, a realização de 
uma parceria para participar de pe-
quenos empreendimentos não se-
ria economicamente viável. “Va-
mos nos abster de participar. Todos 
gostam de culpar a Chesf, mas vão 

ver que o problema não é a compa-
nhia. Qualquer empreendedor pri-
vado teria problemas com a Justiça 
e os proprietários de terra”, afi rma. 

A Companhia fez um levanta-
mento sobre o andamento dos em-
preendimentos de transmissão de 
energia no Brasil – incluindo obras 
de empresas públicas e privadas. 
Das 144 obras realizadas até 2009, 
57% foram entregues com atraso. O 
tempo médio de demora na fi nali-
zação da obra é de 13 meses.

A previsão é que, nos próxi-
mos leilões de geração, o drama 
das linhas de transmissão não 
mais aconteça. Resolução da Ane-
el do ano passado determinou 
que os leilões de transmissão se-
jam realizados antes dos de ge-
ração; além disso, nenhuma em-

presa pode cadastrar um projeto 
nos leilões de geração se não ga-
rantir, por conta própria, que tem 
como escoar a produção. Ou o in-
vestidor constrói a sua própria li-
nha, ou garante que já existe uma 
próxima ao local da obra, por onde 
poderá escoar a produção. Já exis-
te um leilão de transmissão mar-
cado para 9 de maio, que sustenta-
rá os 12 leilões de geração que es-
tão previstos para ocorrerem tam-
bém este ano.

Questionado sobre os gastos 
que o governo federal teve com 
as eólicas fantasmas, o diretor da 
Chesf não dissimula. “É claro que 
o custo disso tudo vai para o con-
sumidor. Você já viu alguma coi-
sa não ser paga pelo contribuinte 
neste país?”, questiona.

Apesar de ser benéfi co para 
o investidor, os repasses às eóli-
cas que nunca geraram também 
pesa no bolso do consumidor. De 
acordo com a Aneel, todo gasto 
com geração de energia é repas-
sado às tarifas dos consumidores 
fi nais, inclusive com gastos com a 
geração que não pôde ser escoada. 
Os valores são repassados no mo-
mento dos reajustes e revisões das 
tarifas. Atualmente, o consumidor 
já paga uma tarifa: é a TUST (Ta-
rifa por Uso do Sistema de Trans-
missão), que funciona como um 
“pedágio” pago pelos consumido-
res ao sistema de energia elétrica. 
No último reajuste, em 2012, ela 
passou a custar aproximadamen-
te R$ 1,49 para os consumidores 
residenciais.

Esse “pedágio” já é utilizado 

para suprir situações como a que 
o estado passa, alerta o consultor 
em energia eólica e presidente do 
Centro de Estratégias em Recur-
sos Naturais e Energias (Cerne), 
Jean Paul Prates. “Esse valor que 
é pago é alto, mas não quer dizer 
que vá aumentar a conta de luz. Já 
existe uma contingência feita por 
meio de impostos caros que exis-
tem na conta de luz”, ressalta o ex-
-secretário de desenvolvimento 
energético do estado.

O ex-presidente da Federação 
da Indústria do estado (Fiern) e 
atual vice-presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), 
Flávio Azevedo, discorda. Para ele, 
por mais que não haja repasse di-
reto na conta de energia, este é um 
custo que está saindo, de uma for-
ma ou de outra, do bolso do con-

sumidor. Um levantamento feito 
pela Fiern apontou que o potiguar 
pagou, nesse período sem geração, 
R$ 240 milhões nas contas de luz.  
“Desperdiçamos energia durante 
dois anos, jogamos dinheiro pela 
janela. Esse tempo de parques pa-
rados não foi benefício nem para 
as empresas. O nosso prejuízo não 
foi só economicamente, mas so-
cialmente”, resume Azevedo. 

Para o vice-presidente do CNI, 
um dos principais problemas é a 
diminuição do emprego e renda 
que seriam gerados nos pequenos 
municípios que abrigam os par-
ques. “Os municípios deixam de 
recolher imposto pela atividade. 
As empresas também deixam de 
oferecer empregos que seriam ge-
rados na operação dos parques”, 
sentencia.

“DINHEIRO NA MÃO é vendaval, é 
vendaval...” O refrão inicial do sam-
ba de Paulinho da Viola poderia 
muito bem embalar o setor eóli-
co potiguar nos últimos 26 me-
ses. Isso porque muito dinhei-
ro tem sido jogado ao vento por 
uma geração de energia que, sim-
plesmente, não vem acontecendo. 
Somente entre julho de 2012 e de-
zembro de 2013, o Governo Fede-
ral desembolsou R$ 444,7 milhões 
com os 32 parques eólicos do esta-
do que foram fi nalizados, mas per-
manecem sem gerar energia devi-
do à falta de linhas de transmissão. 
Isso é mais que os R$ 423 milhões 
gastos para a construção da Arena 
das Dunas.

A maior parte destes parques 
está localizada na região do Mato 
Grande – que integra os municí-
pios de João Câmara, Parazinho 
e Pedra Grande –, e resultam dos 
leilões de geração de 2009, 2010 e 
2011.  Juntos, possuem um poten-
cial de produção estimado em 932 
megawatts (MW). Desde que fi ca-
ram prontos, entretanto, os par-
ques aguardam a fi nalização de 
uma linha de transmissão que liga 
as subestações de João Câmara a 
Extremoz. Estas unidades contro-

lam o fl uxo de energia elétrica. 
Por meio da malha e das su-

bestações que a integram, os par-
ques podem conectar a energia 
produzida ao Sistema Interligado 
Nacional, que a distribui de nor-
te a sul do país. A obra, que fi cou 
a cargo da Companhia Hidrelétri-
ca do São Francisco (Chesf), en-
frentou diversos atrasos e percal-
ços na entrega. O cronograma ofi -
cial previa a fi nalização da linha 

de 230 kV, assim como as subesta-
ções de energia em julho de 2012 – 
o que não foi cumprido. O último 
prazo divulgado pela companhia 
foi 21 de fevereiro deste ano.

Nesse ínterim, no entanto, 
o Governo Federal, por meio do 
Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS), precisou ressarcir 
as empresas pelo tempo que esti-
veram paradas. As oito empresas 
que controlam os parques – Ges-

tamp Brasil, Energisa, Copel, Con-
tour Global, Desa, CPFL Energia, 
Geoconsult e Mercurius – recebe-
ram repasses mensais, de acordo 
com o valor e o montante de ener-
gia contratados nos leilões dos 
quais elas participaram. 

O que se chama de “poten-
cial contratado” é a quantidade de 
MW que o parque se comprome-
teu em gerar. Por exemplo, uma 
geradora que venceu o leilão com 

um valor de R$ 180 por MW/hora 
e contratou 10.000 MW/ano, rece-
be R$ 150 mil por mês. 

A obrigatoriedade do pagamen-
to se dá devido à legislação que re-
gia os editais de geração até 2012. 
Caso as geradoras fi nalizassem os 
empreendimentos dentro do cro-
nograma estabelecido por contra-
to, mas não tivessem como escoar a 
produção, elas deveriam ser ressar-
cidas pelo Governo Federal.

De acordo com a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Ane-
el), órgão regulador do setor, o 
país gastou R$ 757 milhões pelas 
48 parques que estão parados em 
todo o território nacional. Os esta-
dos com maior número de parques 
sem produção são o Rio Grande do 
Norte, com 32, e a Bahia, com 14.

Segundo Élbia Melo, presiden-
te executiva da Associação Brasi-
leira de Energia Eólica (Abeeólica), 
esse repasse às empresas era mais 
do que necessário ao investidor. 
“O tempo em que o parque esteve 
pronto, mas não teve como gerar 
resulta em um custo para o inves-
tidor, gasto esse que não é ressarci-
do. Você manter um parque para-
do fi ca mais caro do que um par-
que gerando, como acontece com 
qualquer máquina. Quando você 
ligar, pode ser que não funcione”, 
afi rma a presidente.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

FOME DE LINHÃO
/ DESPERDÍCIO /  GOVERNO FEDERAL DESEMBOLSOU QUASE MEIO BILHÃO DE REAIS COM ENERGIA EÓLICA QUE NÃO É 
PRODUZIDA NO RIO GRANDE DO NORTE; VALOR É ACRESCIDO DIRETAMENTE NA CONTA MENSAL DOS CONSUMIDORES

CHESF CULPA ATRASO EM 
LICENÇAS E DESAPROPRIAÇÕES

CONSUMIDOR PAGA A 
CONTA DA INEFICIÊNCIA

 ▶ Eólicas das região do Mato Grande continuam servindo apenas de pasto para os animaisO TEMPO EM QUE 
O PARQUE ESTEVE 
PRONTO, MAS NÃO 
TEVE COMO GERAR 
RESULTA EM UM CUSTO 
PARA O INVESTIDOR, 
GASTO ESSE QUE NÃO É 
RESSARCIDO”

Élbia Melo
Presidente da Abeeólica

AUTOSSUFICIÊNCIA EM 
ENERGIA LIMPA

Se todos os parques 
que estão prontos no estado 
estivessem gerando, o Rio Grande 
do Norte seria alçado ao patamar 
de primeira unidade da federação 
a escoar mais de 1GW de energia 
limpa para o Sistema Interligado 
Nacional. E, mais importante do 
que isso: a energia gerada em 
solo potiguar poderia servir de 
suporte neste período em que 
as hidrelétricas, principais fontes 
de energia do país, estão com os 
reservatórios baixos devido à falta 
de chuva do início do ano. 

A culpa pelo atraso, 
entretanto, recai sobre muitas 
esferas: desde o Governo Federal, 
que não planejou os leilões de 
geração com a efi ciência devida, 
até o Governo do Estado, que não 
cobrou a Chesf. A companhia, 
aliás, é a que concentra todas 
as culpas na avaliação dos 
especialistas do setor.

Para Jean Paul Prates, 
houve omissão por parte das 
autoridades locais durante os 
anos de 2011 e 2012, período 
em que deveria ter sido feita 
pressão junto à Chesf para 
conclusão das obras. “Claro que 
houve relaxamento por parte da 
Chesf, mas o Governo do Estado 
deveria estar monitorando o 
processo todo. Durante dois anos 
ninguém foi à Chesf cobrar ou 
sequer oferecer ajuda para os 
licenciamentos ambientais ou os 
processos fundiários. Acharam 
que estava tudo pronto quando 
ganharam o leilão, mas não é 
assim”, critica. “O setor eólico 
precisa de acompanhamento 
constante.”

 ▶ Vice-presidente da CNI, Flávio Azevedo cita conta de R$ 240 milhões

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

HELLO, DAVE...
/ EVOLUÇÃO /  COMPUTADORES PODEM SER CONSCIENTES EM 30 ANOS, DIZEM ESTUDIOSOS

A COMPUTAÇÃO ESTÁ evoluindo rá-
pido, e cada vez se acelera mais –
isso é praticamente um consen-
so entre especialistas. Mas essa 
celeridade, defendem alguns de-
les, pode nos fazer perder o con-
trole sobre as máquinas. O pri-
meiro computador Macintosh, 
que completou 30 anos na se-
mana passada, tinha memória 
8,4 milhões de vezes menor e um 
processador que rodava em fre-
quência 163 milhões de vezes in-
ferior em relação ao iPhone 5s, 
lançado em setembro pela mes-
ma Apple.

Adicione outros 30 anos e es-
taremos vivendo a “singularidade 
tecnológica”, o momento em que 
computadores superarão o cére-
bro humano de tal forma que é 
impossível prever que rumo a ci-
vilização tomará, dizem futuró-
logos. A chamada singularidade 
tecnológica é uma tese defendi-
da por acadêmicos, mais notada-
mente Raymond Kurzweil, des-
de 2012 um dos diretores de en-
genharia do Google, empresa que 
está investindo agressivamente 
em inteligência artifi cial.

Autor de “Th e Singularity Is 
Near” (“a singularidade está pró-
xima”, sem edição no Brasil), Kur-
zweil diz que poderíamos domi-
nar a ciência a ponto de copiar o 
conteúdo de nosso cérebro (e com 
isso nossa personalidade) para 
implantá-lo em super-humanos 
–e viver para sempre. Outro pre-
gador da singularidade (Bill Ga-
tes defi niu uma vez a ideia como 
“quase uma crença religiosa”), Ver-
nor Vinge questiona se a existên-

cia de seres humanos faria sentido 
se todo ato, inclusive experiências 
sentimentais, pudesse ser melhor 
replicado por máquinas.

Paul Allen, que fundou com 
Gates a Microsoft, escreveu em 
um artigo na “MIT Technology 
Review” argumentando que, de 
fato, a evolução da parte física da 
computação (hardware) pode ter 
crescimento exponencial indefi -
nido, mas que há gargalos no sof-
tware. “Não bastaria rodar pro-
gramas de hoje mais rápido”, diz. 
“Criar esse tipo de coisa requer 
um conhecimento científi co pré-
vio dos fundamentos da cognição 
humana, área cuja superfície ape-
nas arranhamos.”

Em entrevista por e-mail à 
Folha, o chefe do departamento 
de inteligência artifi cial da Uni-
versidade Stanford, Andrew Ng, 
também mostrou-se cético.

“Computadores podem en-
tender o que veem, ouvem e 
leem hoje muito melhor com-
parado mesmo ao ano anterior, 
mas ainda estamos muito longe 
do nível de inteligência humana”, 
diz. “Acho que computadores ca-
pazes de fazer tudo que huma-
nos fazem podem ser possí-
veis um dia, mas defi nitivamen-
te não nos próximos dez anos, e 
muito possivelmente não duran-
te nossas vidas.”

Máquinas “espirituais”, como 
defi ne Kurzweil, são tema fre-
quente da fi cção, como no fi lme 
“Her” (“Ela”, 2013), de Spike Jonze, 
no qual o protagonista se apaixo-
na por uma assistente virtual que 
também é capaz de sentir.

Entenda melhor os termos 

SINGULARIDADE
Tese que prevê a criação de uma consciência artifi cia, com computadores 
múltiplas vezes mais capazes que o cérebro humano, em todas 
as faculdades. O domínio nos diversos campos da ciência, como 
nanotecnologia, robôs e neurociência será tamanho que “egos imortais” 
podem existir, preveem defensores.

REDE NEURAL
Computadores ligados de tal maneira que funcionam como um sistema 
nervoso de um animal. Técnica usada para reconhecimento de padrões e 
interpretação de conteúdo.

FUTUROLOGIA
Campo interdisciplinar que faz previsões, geralmente relacionadas à 
tecnologia
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Editor 

Moura Neto

Vítima de pedradas na mani-
festação do dia 25 de janeiro em 
frente ao Estádio Arena das Du-
nas, o repórter da Tribuna do Nor-
te, Roberto Lucena, acompanhou 
todos os protestos desde junho de 
2013. “Eu estive entre 15 e 20 mani-
festações. Ao longo delas, a ideolo-
gia do movimento se perdeu. Não 
existem mais plenárias, não exis-
tem mais pautas defi nidas. Hoje, 
muitos saem às ruas sem saber 
para o que está indo”, avaliou.

Ele relembrou que, além de ter 
sido atingido pelas pedradas me-
ses após o início da cobertura jor-
nalística dos movimentos, sempre 
existiram a ameaça velada, a coa-
ção, os insultos e, acima de tudo, 
a agressão psicológica. Os ‘Black 
Blocs’ veem na fi gura do jornalista 
não o profi ssional, mas o empre-
sário “burguês e capitalista”, como 
eles costumam asseverar.

“Nitidamente, eles queriam 
nos atingir. Eles sabiam o que es-
tavam fazendo. E eu senti medo, 
mais do que nos outros dias, quan-
do me vi alvo de pedradas e não ti-
nha um policial por perto para me 
defender ou defender meus cole-
gas de profi ssão”, lamentou. 

Além de Roberto Lucena, o fo-
tógrafo Alex Régis, também da Tri-
buna do Norte, perdeu uma das 
lentes da sua câmera, avaliada em 
R$ 2,5 mil, após ter sido pichada 
por um adepto do ‘Black Bloc’ na 
manifestação do dia 19 de julho de 
2013. O fotógrafo capturou o exa-
to momento de uma pichação fei-
ta por um jovem e, em retaliação, 
um grupo mascarado correu em 
sua direção, na tentativa de dani-
fi car o equipamento.

O repórter do NOVO JORNAL, 
Sílvio Andrade, ao longo de quase 
décadas de profi ssão, relatou não 
ter sofrido tanta pressão psicoló-
gica como a ocorrida no dia 24 de 
outubro passado, em frente à Câ-
mara Municipal. Ele estava acom-
panhado do fotógrafo Wlademir 
Alexandre, que já ganhou até prê-
mio de Direitos Humanos, por de-
fender minorias. 

“Eles nos cercaram e começa-
ram a nos mover da frente da Câ-
mara. Foi uma agressão psicológi-
ca muito forte e, também, consi-
dero física. Nós não tínhamos al-
ternativas”, relatou Andrade. Os 
mascarados batiam latas, usavam 
megafones e encaravam os traba-
lhadores de uma maneira tal que o 
objetivo era de que eles partissem 
para a agressão física. “Cruzei os 
braços e fi quei olhando para eles”.

Para Sílvio Andrade, a atitude 
dos mascarados é anti-democráti-
ca. “Eles que se dizem tão demo-
cráticos, lutadores e defensores 
das causas sociais, não nos deram 
o direito de nos defender”, desta-
cou o jornalista.

Mesmo diante de tantos atos 
de violência, os diretores de jor-
nalismo das emissoras Bandeiran-
tes Natal e Ponta Negra afi rmaram 
que não irão recuar. A Inter TV Ca-
bugi não fala sobre o assunto. “A 
gente não pode fugir do nosso pa-
pel, que é informar”, enfatizou Da-
niel Cabral, da TV Ponta Negra.

O presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Rio Grande do Nor-
te (Sindjorn/RN), Breno Perru-
ci, lamentou o fato ocorrido com 
o cinegrafi sta carioca. Ele disse 
que cobrou ao Comando da Po-
lícia Militar mais segurança para 
os jornalistas que atuam, princi-
palmente, nas coberturas dos atos 
populares. 

“Não podemos admitir violên-
cia de nenhum dos lados. Nós ex-
pomos os riscos e os atos de vio-
lência sofridos por repórteres ao 
coronel Francisco Araújo”, disse. 
A Polícia Militar, segundo Perruci, 
garantiu redobrar a segurança com 
os profi ssionais da comunicação 
durante a cobertura dos protestos.  

A MORTE DO cinegrafi sta da Rede 
Bandeirantes, Santiago Andrade, 
expôs, às vísceras, o que a maioria 
dos repórteres, fotógrafos, cinegra-
fi stas e equipes de produção de re-
portagem enfrentam desde que as 
manifestações populares tomaram 
as ruas do país em junho passado. 

Inconsequência, desrespeito e 
violência são atitudes de grupos 
conhecidos como ‘Black Blocs’, 
que, por não se denominarem um 
coletivo, uma associação ou uma 
entidade, não representam, positi-
vamente, nem a si próprios. Mas, 
põem em xeque a legitimidade de 
manifestações populares que co-
bram um país  melhor para todos. 

Em Natal, conforme levanta-
mento do NOVO JORNAL, ocorreu 
pelo menos nove investidas de jo-
vens adeptos ao ‘Black Blocs’ con-
tra trabalhadores ou patrimônios 
de empresas jornalísticas. Nenhu-
ma delas, porém, consta na lista-
gem elaborada pela Associação 
Brasileira de Jornalismo Investigati-
vo (Abraji), que acompanha os ca-
sos de agressão contra repórteres 
- incluindo os fotográfi cos e cine-
matográfi cos. Até ontem, 118 rela-
tos de agressão compunham a lista.

Os Boletins de Ocorrência re-
gistrados nas delegacias distri-
tais da capital, relatando os casos 
de violência, progridem a passos 
tão lentos que, até agora, nenhum 
adepto do ‘Bloco Negro’ dos pro-
testos teve sua identidade revela-
da. Em Natal, não há profi ssional 
da mídia que não tenha sido in-
sultado ou ameaçado pelos jovens 
não identifi cáveis, cujos rostos es-
tão sempre cobertos de preto.

“Perdemos um veículo, além de 
equipamentos que foram rouba-
dos”, relembrou o diretor-geral da 
Rede Bandeirantes Natal, Augusto 
Correia Lima. O veículo da emisso-
ra foi o primeiro alvo da imprensa 
local nas manifestações do dia 20 
de junho de 2013, após depredação 
de shoppings, escolas e bancos. 

“Foi uma grande surpresa. A 
Bandeirantes estava fazendo o seu 
papel. Nós estávamos cobrindo a 
manifestação, que era um movi-
mento legítimo”, destacou o dire-
tor-geral.  Para Augusto Correia 

Lima, com o passar do tempo, os 
manifestantes pacífi cos perde-
ram o “encanto” com os protestos 
e, hoje, impera o medo. 

O mar de gente visto cobran-
do menos corrupção, mais trans-
parência, melhores escolas e pos-
tos de saúde de qualidade, em ju-
nho do ano passado, nas maiores 
cidades brasileiras, secou. O que se 
vê, nos dias atuais, é uma peque-
na parcela da sociedade que não 
apresenta pauta de pleitos e está 
mais interessada em encontrar al-
vos para depredação, do que con-
tribuir para a construção de uma 
nação mais justa. 

O professor do curso de Co-
municação Social da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), Emanoel Barreto, la-
mentou a morte do cinegrafi sta 
da Rede Bandeirantes e, localmen-
te, as ações dos mascarados con-
tra repórteres e cinegrafi stas. “É la-
mentável sobre todos os aspectos. 
Manifestações pacífi cas deverão 
ocorrer, sim. Mas não devem dar 
lugar às atitudes violentas e irra-
cionais”, destacou. 

Barreto defendeu que a neces-
sidade de atuar em desfavor dos 
‘Black Blocs’ e em favor da maio-
ria, é urgente. “Existe essa neces-
sidade de atuar para frear o tipo 
de atitude dos vândalos e não des-
qualifi car as manifestações legíti-
mas”, apontou. 

O diretor de Jornalismo e Ope-
rações da TV Ponta Negra, Daniel 
Cabral, relembrou que, por pouco, 
não foi atingido pelas pedras joga-
das contra a fachada da Rádio 95 
FM, na Avenida Hermes da Fon-
seca. E destacou as perdas mate-
riais sofridas em decorrência das 
ações de vândalos infi ltrados nos 
protestos.

“Eu estava apresentando o jor-
nal noturno quando a passeata 
passou em frente ao estúdio, que é 
todo de vidro. Eu narrava e, quan-
do me dei conta, eles começaram 
a atirar pedras. Por pouco, o vidro 
não quebrou. Eu tive que continu-
ar a cobertura debaixo da mesa e 
sozinho no estúdio”, relatou. Além 
deste episódio, um veículo da emis-
sora foi danifi cado pelos vândalos 
durante a cobertura das manifes-
tações. Repórteres e cinegrafi stas 
foram ameaçados.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A AMEAÇA DOS

/ VIOLÊNCIA /  MORTE DO CINEGRAFISTA SANTIAGO ANDRADE, NO RIO, EXPÕE OS RISCOS QUE OS PROFISSIONAIS DA 
IMPRENSA SOFREM NA COBERTURA DAS MANIFESTAÇÕES POPULARES; EM NATAL, VÁRIAS EQUIPES FORAM AGREDIDAS 

O OUTRO 
LADO DO 
JORNALISMO

MASCARADOS

Relembre os casos

Dia 20 de junho de 2013
Centenas de pessoas marcharam do Via Direta em direção à Câmara Municipal. 
No meio do caminho, os mascarados depredaram lojas, escolas, shoppings, 
agências bancárias. Na Avenida Prudente de Morais, os ‘Black Blocs’ viraram o 
carro da TV Bandeirantes Natal e, por pouco, não atearam fogo. 

19 de julho de 2013
Impedidos de chegar à frente da Câmara pela PM, os mascarados destruíram 
lojas, bancos, picharam uma câmera da Inter TV Cabugi, atiraram pedras na 
vidraça da 95 FM, picharam a câmera do fotógrafo Alex Régis e amassaram 
uma das portas do carro da TV Tropical. No dia 6 de agosto, foi a vez do veículo 
da TV Ponta Negra ser quebrado pelos mascarados.

Dias 24 e 26 de outubro de 2013
O jornalista Sílvio Andrade e o fotógrafo Wlademir Alexandre, que 
cobriam as manifestações em frente à Câmara foram cercados por membros 
mascarados e não-mascarados. Foram acuados, insultados e retornaram à 
redação sem concluir o trabalho. No dia 26 de outubro, a Unidade Móvel de 
Jornalismo da Inter TV Cabugi, avaliada em R$ 1 milhão, foi destruída por 
adeptos do ‘Black Blocs’ no Anfi teatro da UFRN, durante a Cientec. A emissora 
jamais se posicionou sobre os fatos. 

 ▶ Inconsequência, desrespeito e violência são atitudes de grupos conhecidos como ‘Black Blocs’, que, por não se denominarem coletivo ou uma entidade, não representam, positivamente, nem a si próprios

 ▶ Daniel Cabral, diretor de Jornalismo 

da TV Ponta Negra: “Eles começaram 

a atirar pedras”

 ▶ Emanoel Barreto, professor do 

curso de Comunicação Social da 

UFRN: ‘É lamentável”

 ▶ Breno Perruci, presidente do 

Sindicato dos Jornalistas do RN: “Não 

podemos admitir violência”
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0002/2014 - REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Objeto:

A v i s o

dia 10/03/2014, às 15:00 horas

Contratação de empresa para execução dos serviços com fornecimento de material, para
as obas de complementação da Estação deTratamento de Esgotos - UASB, da cidade de São José
doMipibú/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a reabertura do
Certame em epígrafe para o . O Edital, com as especificações e
seus anexos, continuama disposição dos interessados, no site ou àAv. Senador
Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 07 de
março de 2014, no horário das 08:00 às 11:00 e as 14:00 às 17:00 hs. Sendo que no dia 07/03/2014
estará disponível até às 15:00 hs. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº
(84)3232-4160.

www.caern.com.br

Natal/RN, 10 de Fevereiro de 2014
- Presidente da CPLMaria Alzira Ferreira Sena

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN
AVISO LICITAÇÃO: Nº 089/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS

PROCESSO: Nº 224293/2013-3-SEDEC

OBJETO:

09:00 (nove) horas
do dia 06demarço de 2014

contratação de empresa especializada com vistas à execução das obras de
CONSTRUÇÃO DO CENTRO VOCACIONAL TÊXTIL DO SERIDÓ, EM CAICÓ/RN

Ana Cristina Vidal Silva

CONSTRUÇÃO DO CENTRO VOCACIONAL TÊXTIL DO SERIDÓ, EM CAICÓ/RN. A
SECRETARIADE ESTADODAINFRA-ESTRUTURA/SIN, através da sua ComissãoPermanente de
Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, noAuditório da Secretaria de Estado da Infra-Estrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento
das propostas relativas à Licitação Nº 089/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço, cujo
objeto é a

. O Edital e
anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta
feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 5,00 (cinco
reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN
Arrecadação. Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627
epelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 11 de fevereiro de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

O Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública do Rio 
Grande do Norte (Sinte/RN) 
defl agrou greve na rede estadual 
de ensino no último dia 28 de 
janeiro, data para a qual estava 
programado o início do ano letivo.

A despeito de ter recebido 
um aumento de 91,5% nos 
últimos três anos – o salário dos 
professores praticamente dobrou 
de 2011 para cá – a categoria nem 
iniciou as atividades do primeiro 
semestre de 2014, reivindicando 
que o Governo do Estado envie 
dois projetos de lei à Assembleia 
Legislativa – um voltado à 
regularização no pagamento 
de gratifi cações aos servidores 
da Seec e o outro relativo à 
maneira como são conduzidas as 
promoções desses servidores, já 
que o modelo antigo considerava 
apenas o tempo de serviço.

Além desse pleito, na 
pauta da entidade de classe 
também consta a exigência pela 
contratação de mais profi ssionais 
para compor o efetivo dos 
quadros da secretaria em todo o 
estado.

Procurada pela equipe de 
reportagem do NOVO JORNAL, 
a presidente do Sinte/RN, Fátima 

Cardoso, se diz confi ante no 
alcance do movimento grevista. 
Segundo contabiliza a líder 
sindical, aproximadamente 80% 
da categoria aderiu à paralisação 
em todo o estado, com destaque, 
além da capital, para os 
municípios de Mossoró, Assu, Pau 
dos Ferros e Ceará Mirim.

Ela comentou, ainda, que o 
fi m da greve depende única e 
exclusivamente do cumprimento 
dos acordos fi rmados entre 
a classe e o governo no ano 
passado.

A secretária estadual de 

Educação, em contrapartida, 
desmente Fátima Cardoso e 
afi rma não ver o movimento 
articulado pelo Sinte como 
um problema que afete o 
desenvolvimento nas ações 
propostas pela Seec. 

“Greve? Qual? A adesão 
ao movimento é mínima, 
são pouquíssimas as escolas 
que realmente tiveram 
posicionamentos radicais. O 
sindicato está com intenções 
políticas, não tem cabimento que 
ainda reclamem depois de tantos 
benefícios conquistados”, dispara.

Professores da rede estadu-
al com as atividades paralisadas 
desde o último dia 28 de janei-
ro ameaçam não repor as aulas 
perdidas caso a Secretaria Esta-
dual de Educação (Seec) corte o 
ponto dos grevistas. A titular da 
pasta, Betânia Ramalho, afi rma 
que a medida foi recomendada 
pelo procurador geral do estado, 
Miguel Josino, e deve ser instau-
rada já na folha de fevereiro.

Procurado pela reporta-
gem para comentar o assunto, 
Josino afi rmou que o órgão não 
pretende acionar a justiça, pelo 
menos por enquanto. “A greve é 
pouco expressiva, imagino que 
tudo será atendido sem a ne-
cessidade de levarmos à ins-
tância jurídica. Tenho essa im-
pressão, inclusive, pelo fato de a 
classe nunca ter sido tão pres-
tigiada quanto na atual admi-
nistração. No fi m, o bom sen-
so deve prevalecer”, ponderou.

Atualmente, uma série de 
divergências entre as partes – 
secretaria e sindicalizados – 
vem gerando problemas e atin-
gindo especialmente os alunos, 
que já teriam um calendário 
acadêmico apertado, devido à 
realização da Copa do Mundo 
Fifa 2014, da qual a capital po-
tiguar é uma das sedes.

“NÃO É QUE eu esteja satisfeita com 
a nossa situação. Ninguém está. A 
questão é que não consigo mais 
fazer greve, não vejo isso como um 
instrumento que traga qualquer 
resultado para a categoria. Parar 
as atividades gera muito mais pre-
juízo que benfeitoria”.

A declaração é da professo-
ra de português Vanda Franco, da 
Escola Atheneu Norte-Riogran-
dense, em Petrópolis. A exemplo 
de outros docentes, ela não aderiu 
à paralisação proposta pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores em Edu-
cação Pública do Rio Grande do 
Norte (Sinte/RN) no último dia 28 
de janeiro, quando o ano letivo de-
veria ter sido iniciado em toda a 
rede estadual de ensino. 

 “A mudança precisa ser estru-
tural, tem que partir do próprio 
corpo pedagógico de cada escola”, 
avalia a professora, salientando ao 
mesmo tempo que “toda a socie-
dade precisa tomar a causa para 
si”.  Por causa de atitudes como 
esta, a adesão ao movimento gre-
vista foi baixa no Atheneu.

De acordo com a vice-direto-
ra da instituição Tânia Maria de 
Lima, 10 professores do efetivo 
da escola ainda estão fora das sa-
las de aula. “Mas o impacto gerado 
pelos ausentes não chega a com-
prometer o planejamento acadê-
mico da instituição para 2014”.

Mesmo com essa indicação da 
diretoria, os alunos – especialmen-
te os do terceiro ano do ensino mé-

dio – estão apreensivos. “O Enem 
vem aí e tenho medo de não dar 
conta, de fi car sem conteúdo por 
causa da greve. Espero muito que 
se resolva o mais rápido possível”, 
afi rma o estudante Gabriel Davet.

Da mesma forma que o Athe-
neu, na E. E. Winston Churchill, 
localizada na avenida Rio Bran-
co, Cidade Alta, o movimento de 
alunos ontem era bem próximo 
do convencional. Segundo a dire-
tora Cláudia Cartaxo, apenas cin-
co professores do turno da manhã 
permanecem em greve, enquan-
to os 30 restantes voltaram ao de-
sempenho normal de suas fun-
ções após a paralisação nos pri-
meiros dias.

A gestora comenta ainda que, 
apesar de o cenário estrutural en-
contrado na rede de ensino do es-
tado ser bem complicado, o Chur-
chill se encontra em posição privi-
legiada. “Temos professores para 
todas as disciplinas, aparelhagem 
eletrônica toda em ordem, com-
putadores, tudo ok. Não posso re-
clamar das condições de trabalho 
aqui”, detalha.

A coordenadora pedagógica da 
escola, Luzirrege Monteiro – uma 
das profi ssionais ainda em greve 
– diz, no entanto, não entender 
o porquê de os colegas já terem 
voltado a suas funções. “Nada foi 
conseguido, desde que iniciamos 
o movimento. Gostaria de saber o 

motivo que fez os companheiros 
voltarem à sala de aula sem qual-
quer conquista”, frisa.

Para Jandeílson Alexandre, alu-
no do terceiro ano do ensino médio, 
a postura dos professores é compre-
ensível, mas eles deveriam buscar 
outra maneira de reivindicar seus 
direitos. “Só quem sofre com a greve 
são os alunos. Os professores preci-
sam encontrar outra forma de pro-
testo para não penalizar quem não 
tem culpa”, pontua o jovem.

Na Escola Estadual Governa-
dor Walfredo Gurgel, em Cande-
lária, apenas o turno da noite está 
funcionando; o restante das tur-
mas ainda não iniciou 2014. O vi-
ce-diretor da unidade de ensino, 

Valmir Lopes, ressalta que “certa-
mente o calendário precisará so-
frer adaptações. Estamos estu-
dando como fazer isso, se utiliza-
remos os sábados, feriados ou se 
as aulas vão adentrar janeiro do 
próximo ano”.

A Escola Estadual Desembar-
gador Floriano Cavalcanti tam-
bém só conta com as turmas do 
período noturno. Para minimizar 
os danos, a diretoria da instituição 
vem organizando reuniões sema-
nais com a diretoria do sindicato, 
professores e pais de alunos com 
o intuito de tentar viabilizar um 
acordo, o que ainda não foi possí-
vel, segundo a administradora So-
raia Cristina.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ACIMA DE TUDO, AULAS
/ EDUCAÇÃO /  GREVE DEFLAGRADA NO FINAL DE JANEIRO NÃO PARALISA ATIVIDADES DE COLÉGIOS TRADICIONAIS COMO 
O ATHENEU E CHURCHIL; EM OUTROS ESTABELECIMENTOS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO, O FUNCIONAMENTO É PARCIAL

 ▶ Sala de aula da Escola Estadual Winston Churchill: movimento de alunos próximo do convencional

 ▶ Vanda Franco, professora do 

Colégio Atheneu: mais prejuízo que 

benfeitoria com a greve

 ▶ Gabriel Davet, aluno do Atheneu: O 

“Enem vem aí e tenho medo de não 

dar conta, de fi car sem conteúdo”

 ▶ Cláudia Cartaxo, diretora do E.scola Winston Churchill: posição privilegiada 

 ▶ Movimento na Escola Atheneu Norte-Riograndense: quase normal

CORTE 
DO PONTO

O IMPACTO GERADO 
PELOS AUSENTES 

NÃO CHEGA A 
COMPROMETER O 

PLANEJAMENTO 
ACADÊMICO PARA 2014”

Tânia Maria de Lima,
Vice-diretora do Atheneu

ADESÃO É MÍNIMA, AVALIA 
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ Dudu Machado e Camila Dantas curtindo o som e a gastronomia do Dom Vinicius

Sadepaula

Não é amigo aquele que alardeia 
a amizade, é trafi cante. A 
amizade sente-se, não se diz”

Machado de Assis (1839 – 1908)

Escritor e poeta carioca, considerado 

o maior nome da literatura nacional

FOTOS: D'LUCA / NJ

EXTRA COMUNICAÇÃO ESTUDIO 473

ELIAS MEDEIROS

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

Giro do Novo 
pelos bares de 
Natal!

Fotos
1. Guilherme Gomes e Jessika 

Cavalcante
2. Carla Seabra e Vinícius Carvalho
3. Judson Barbalho e Raissa Moura
4. Pedro Nóbrega e Maria Tereza Petry
5. Joana Andrade e Júlio Pierre
6. Luiz Junior e Gisella Veras

?
VOCÊ 
SABIA
Que os fi nanciamentos para 
aquisição ou construção 
de imóveis individuais 
somaram R$ 79,12 bilhões 
e os fi nanciamentos para a 
produção atingiram R$ 55,83 
bilhões? Que o fi nanciamento 
direto à produção vem 
apresentando crescimento 
signifi cativo nos últimos 
anos, saindo de 14% do total 
do crédito imobiliário do 
banco, em 2007, para 41% 
do total aplicado em 2013 
em dados fornecidos pela 
Caixa Econômica Federal? 
Que otimista com o mercado, 
a direção da Construtora e 
Incorporadora Estrutural  
acredita que a estabilidade 
econômica somada ao 
aumento da renda e melhores 
condições de fi nanciamento 
- taxas de juros menores, 
prazos maiores, além de maior 
simplicidade operacional 
- tem permitido um maior 
acesso ao crédito para compra 
do imóvel desejado?

2

3

4

5

6

1

 ▶ A dupla Emanuel e Pedro Solberg conseguiram seu primeiro 

título juntos, na 7ª etapa do Circuito BB de Vôlei de Praia

Essas 
freiras...
Num convento 
moravam 100 
freiras e uma 
madre superiora. 
Um dia a madre 
superiora reuniu 
todas no pátio e 
falou:
– Minhas irmãs, 
esta noite um 
homem entrou 
neste convento! 
Noventa e nove 
freiras exclamaram:
– Oooooh... 
Uma freira:
– Ih, ih, ih...
A madre:
– E esta não foi, 
sem duvida, a 
primeira vez! 
Noventa e nove 
freiras:
– Oooooh... 
Uma freira:
– Ih, ih, ih... 
A madre superiora:
– Ele entrou num 
de nossos quartos! 
Noventa e nove 
freiras:
– Oooooh... 
Uma freira: 
– Ih, ih, ih... 
A madre:
– Eu encontrei uma 
camisinha usada! 
Noventa e nove 
freiras:
– Oooooh... 
Uma freira:
– Ih, ih, ih... 
A madre:
– E a camisinha 
estava furada! Uma 
freira:
– Oooooh... 
Noventa e nove 
freiras:
– Ih, ih, ih...

Tendências
Os empresários Ysnara 
Almeida e Marino 
Eugênio  estão  em São 
Paulo com a tarefa de 
conferir tendências 
e descobrir novos 
fornecedores de 
móveis e adornos para 
a artefacto / home.D. 
Na capital paulista eles 
permanecem até sexta-
feira, retornando a Natal 
com muitas novidades.

Piano
A caicoense Nalva 
Nóbrega lança 
hoje seu sexto CD, 
com as músicas 
que marcaram 
a 2ª Guerra 
Mundial, em 1942. 
Denominado 
“Natal, Um Piano 
nessa História”, 
o álbum terá 
lançamento a 
partir das 19h no 
Teatro Alberto 
Maranhão.

Expofruit 
2014
O principal evento ligado 
à fruticultura no país volta 
a ser realizado este ano 
em Mossoró, a Expofruit 
2014 - Feira  Internacional 
da Fruticultura Tropical 
Irrigada acontece de 24 
a 26 de setembro, na 
UFERSA, e terá um 
novo formato com 
muitas novidades para 
os produtores e para o 
público.

Teatro de Rua
Agentes Comunitários de Saúde e Agentes 
de Endemias de Natal estão participando de 
uma Ofi cina de Iniciação a Teatro de Rua, 
ministrada pelo Grupo Arte Circular Interativa 
do professor Berg Azevedo. A ofi cina acontece 
no Centro de Convivência para Pessoa Idosa 
Ivone Alves, na Zona Norte. O objetivo é formar 
multiplicadores de conteúdos sobre zoonoses 
para atuarem, quando necessário, em seus 
distritos utilizando uma linguagem lúdica, além 
de incentivar o gosto da arte pela atuação dos 
agentes envolvidos na ação e despertar, em cada 
um, a criatividade, a iniciativa, a desinibição e o 
convívio social saudável entre as pessoas.

Capa de revista 

Kleber Carvalho, presidente da rede 
Pittsburg, é a próxima capa da revista 
“Público A” com circulação em 
Natal, Fortaleza e Teresina. A edição 
de março do periódico traz uma 
matéria completa com a trajetória de 
sucesso do empresário e sua rede de 
fastfood que hoje tem lojas em quase 
toda a região Nordeste, e ainda, 
assuntos relacionados ao mundo 
gourmet, show business, turismo e 
economia. A revista tem tiragem de 
cinco mil exemplares e é distribuída 
de forma gratuita em diversos pontos 
da cidade.

Tem Verão 
Som Natal
É gratuito e só vai rolar som de 
qualidade! Nesse próximo sábado 
e domingo, a partir das 18h, na 
Praça Augusto Severo, na Ribeira, 
tem uma programação de alto 
nível musical:
– Sábado tem Talma&Gadelha, 
Criolina, Du Souto e 
CidadãoInstigado.
– No domingo rola Orquestra 
Contemporânea de Olinda, 
Khrystal e Felipe Cordeiro.

 ▶ Ulysses Freire, assessor de imprensa do Pepper’s Hall, 

recebe Paulo Araújo, secretário de comunicação do governo  ▶ Marino Eugênio, Beta Almeida, Ysnara Almeida 

e Hugo Pinto, em Sampa buscando novidades 

 ▶ Rui Gaspar e Shandra Marques 

no Teatro Riachuelo, rindo com 

Miguel Falabela e Marisa Orth
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Editor 

Viktor Vidal

OS DIAS DE fevereiro têm sido mais 
longos para o lutador Renan Ba-
rão, campeão da categoria peso 
galo do UFC, maior organização 
de MMA do mundo. Em apenas 
dez dias, ele defendeu seu cintu-
rão, ganhou música, concedeu 
um número recorde de entrevis-
tas e assistiu a duas tragédias en-
volvendo colegas de academia. 
Para fazer o mês acabar mais rá-
pido, a receita é iniciar os treinos 
com um novo objetivo: não acor-
dar do sonho. 

No início do mês, Renan Barão 
defendeu pela primeira vez o cin-
turão de campeão linear dos pe-
sos galo e venceu o norte-ameri-
cano Urijah Faber no UFC 169, nos 
Estados Unidos. 

Três minutos e 42 segundos 
foram o bastante para o potiguar 
conseguir sua 32ª vitória em 34 
lutas disputadas na carreira - ele 
soma ainda uma derrota e uma 
luta sem contagem de pontos.

Até voltar ao Brasil o “Rei das 
Quintas” parecia viver o sonho que 
alimentava desde quando assu-
miu a vontade de se tornar um lu-
tador profi ssional. 

De volta para casa, o campeão 
levou dois baques seguidos com 
tragédias que atingiram compa-
nheiros de academia. O mais re-
cente deles foi o assassinato do 
amigo e também lutador Luiz de 
França, segunda-feira. 

“Eu estava no Rio de Janeiro 
quando recebi a notícia e fi quei 
chocado na hora, sem acreditar. 
Um dia antes havia morrido um 
fi lho de um amigo meu lá da aca-
demia também”, comentou Barão 

ontem durante sua primeira en-
trevista coletiva após seu retorno 
a Natal. “Luiz era um grande ami-
go meu desde o começo de tudo. 
Estou sem acreditar até agora”, la-
mentou o campeão. 

Sem esconder o pesar ao falar 
do antigo companheiro, Barão já 
sabe qual será o remédio para não 
perder o foco no novo momento 
de sua carreira.

Ainda esta semana ele quer 
deixar o que passou – de bom e de 
ruim – para trás e iniciar os traba-
lhos para aquela que, segundo ele, 
será a fase mais difícil de sua vida 
como lutador de MMA: manter-se 
no topo.

“Agora é o momento que eu te-
nho que me manter ali. Vou bus-
car bastante e treinar muito por-
que todos querem o que eu tenho; 
todos querem o meu sonho; e eu 
não vou deixar ninguém tirar isso 
de mim”, promete Renan Barão.

Mesmo tendo vencido todos 
os principais nomes de sua ca-
tegoria e ser apontado pelo pró-
prio dono do UFC, Dana White, 
como um dos melhores lutadores 
peso por peso da organização, Ba-
rão ainda não pensa em mudar de 
categoria. 

Ganhar peso e enfrentar ad-
versários teoricamente mais for-
tes, por enquanto, são coisas que 
não estão nos planos do potiguar.

“Ainda tenho muita lenha para 
queimar ainda nessa categoria. 
Cheguei agora, fi z minha primeira 
defesa [de cinturão] agora e acho 
que ainda tem muito trabalho 
pela frente”, acredita Barão. “Acho 
que estão surgindo vários grandes 
atletas que estão vindo de várias 
vitórias consecutivas dentro do 
próprio UFC”, comenta o potiguar.

O SONHO NÃO

/ MMA /  EM SUA PRIMEIRA ENTREVISTA COLETIVA COMO CAMPEÃO LINEAR AO PESO 
GALO, LUTADOR POTIGUAR CONTA O QUE VIVEU NOS DEZ DIAS APÓS MANTER O CINTURÃO 
E GARANTE: NÃO VAI DEIXAR NINGUÉM TIRAR O QUE ELE CONQUISTOU ATÉ AGORA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

PODE ACABAR

ESPERANÇA DE MELHORAR A BOLSA
Barão esperava uma luta mais 

demorada contra Urijah Faber, 
quem já havia vencido em 2012. 

A vitória no primeiro round, 
todavia, foi para ele o fruto de uma 
preparação intensa, que come-
çou em Natal e terminou no Rio 
de Janeiro. 

“Foi uma grande luta. O Faber 
é um cara duro, que vem fazendo 
um grande trabalho que não é de 
hoje. O acompanho desde o WEC, 
é um cara muito duro e todo mun-
do conhece ele”, disse.

“Eu estava muito bem treina-
do, mas fi quei um pouco surpreso 
porque o Faber é um cara resisten-
te, mas meu objetivo é sempre co-
locar a luta para frente e tentar no-
cautear a qualquer momento”, dis-
se o campeão dos galos. 

Preparado para “lutar um ou 
cinco rounds”, Barão comentou 
ainda a questionada interrupção 
da luta por parte do árbitro Herb 
Dean, que acusou nocaute técnico 
do potiguar aos 3 minutos e 42 se-
gundo de luta. 

“O árbitro foi ao vestiário an-
tes e falou que se não houvesse re-
ação quando ele desse um coman-
do de voz duas vezes ele pararia a 
luta. Foi o que aconteceu ali”, lem-
brou Barão.

A paralisação das lutas tem 
sido pauta de reclamação cons-

tante no UFC. Em casos como a 
luta de Barão e Faber, onde o po-
tiguar mostrava claro domínio da 
posição de ataque contra um ad-
versário imóvel, muitos lutadores 
defendem que o embate deve con-
tinuar acontecendo. 

“Acho que o árbitro deve pre-
servar a integridade física do atle-
ta, mesmo que a gente esteja bem 
preparado”, diz Barão, que não te-
ria problema em ter continuado 
o confronto. “Se tivesse que lutar 
mais eu lutaria sem problema al-
gum, mas o árbitro é quem tem 
que decidir isso”.  

O nome que hoje ganhou no 
esporte mundial não carregou 
consigo o ganho fi nanceiro na 
vida do lutador natalense. 

Pela vitória no UFC 169, Barão 
recebeu da organização um prê-
mio de aproximadamente R$ 53 
mil, quase cinco vezes menos do 
que recebeu seu adversário Urijah 
Faber (R$ 240 mil). 

“O Faber é um cara bem mais 
conhecido que eu lá [nos Estados 
Unidos]. É o ‘California Kid’, o queri-
dinho do UFC, dos americanos, en-
tão acho que é mais por causa dis-
so, não por causa do trabalho que 
se mostra lá dentro”, justifi ca Barão. 

Agora campeão linear de sua 
categoria e alvo de elogios periódi-
cos do chefão do UFC e de quase 

todos os atletas fi liados ao Ultima-
te, Barão espera ver sua conta ban-
cária engordar como a de seus co-
legas de esporte.  

“Sempre tem que melhorar, 

mas isso faz parte do tempo. A 
cada luta vai melhorando e acho 
que no futuro a gente possa estar 
pelo menos igualando aí essa bol-
sa (risos)”, espera.

Barão acabou de chegar 
ao ponto mais alto de carreira, 
segundo ele mesmo. O cinturão 
dos pesos galo do UFC é, para 
ele, o início de uma caminhada 
em busca da manutenção do 
que chama de sonho. 

Daqui para frente sua meta é 
permanecer como campeão de 
sua categoria e adicionar mais 
vitórias ao seu impressionante 
cartel de lutas. 

A longo prazo, um objetivo 
é dar aos seus conterrâneos 
a oportunidade de gozar de 
uma estrutura completa para a 
prática do MMA. 

É o início do projeto de um 
centro de treinamento, fundado 
e gerido por Renan Barão, na 
cidade onde nasceu. 

“Futuramente”, destaca. 
“Acho que tenho muito trabalho 
pela frente ainda. O mais difícil 
não é chegar, e sim se manter. 
Tenho que estar buscando mais, 
melhorando mais para me 
manter lá e futuramente poder 
abrir meu CT aqui e formar 
atletas”, comenta o lutador. 

Em Natal Barão não tem 
toda a estrutura que precisa 
para sua preparação. Por 
esse motivo ele sempre inicia 
seus treinamentos na capital 
potiguar e depois viaja para o 
Rio de Janeiro para chegar ao 
nível desejado. 

“Acho que a gente ainda 
tem a crescer mais. Sou daqui, 
começo meu treinamento aqui, 
mas não tenho tanto sparring 
(companheiro de treinamento 

que serve com meio para 
aplicação das técnicas 
absorvidas). O pessoal aqui 
não se tornou tão profi ssional 
quanto o pessoal do Rio e de São 
Paulo, então estou sempre indo 
para o Rio fazer a segunda parte 
da minha preparação lá”, explica 
Renan Barão. 

A motivação para querer 
abrir uma academia, segundo 
ele, é a existência de muito 
material humano. 

O Rio Grande do Norte hoje 
tem quatro atletas no UFC – 
Renan Barão, Gleison Tibau, 
Ronny Markes, Jussier Formiga 
e Bethe Correia. Todos eles têm 
em comum uma história de 
superação de adversidades para 
chegar à maior organização de 
lutas do planeta. 

Segundo Barão, “o diferencial 
é a força de vontade” desses 
lutadores. “Acho que aquela gana 
de correr atrás e sempre estar 
buscando é o grande diferencial. 
Aqui tem verdadeiros campeões, 
que só não têm oportunidade 
de mostrar seu trabalho”, pontua 
Renan Barão. 

Enquanto sua academia 
não vira realidade, ele tem 
um aviso: chegar lá é possível. 
Basta querer. “Eu sempre falo 
que se tem que acreditar no 
sonho. Correr atrás, batalhar e 
estar sempre melhorando. Não 
importa de onde você seja. Pode 
ser de um berço de ouro ou de 
madeira, o negócio é acreditar 
no seu sonho e sempre estar 
correndo atrás”, diz. 

PLANO É ABRIR CT EM NATAL

LUTA COM 
DOMINICK 
CRUZ NÃO ESTÁ 
DESCARTADA

Durante dois anos Barão 
pediu a chance de enfrentar 
o norte-americano Dominick 
Cruz, então campeão da 
categoria peso galo do UFC. 

Depois de uma série de lesões 
do oponente, a luta foi enfi m 
marcada, mas faltando um mês 
para o embate o UFC anunciou 
um novo impedimento de Cruz.

Não restava outra coisa a ser 
feita a não ser declarar Barão 
campeão linear de sua categoria 
e, como prova, colocá-lo para 
defender o cinturão em fevereiro 
deste ano, o que aconteceu.

Agora Dominick Cruz não 
é mais um objetivo para o 
potiguar. Todavia, ele promete 
não recusar um possível convite 
para uma das lutas mais 
aguardadas dos últimos anos. 

“Eu falava em enfrentar o 
Dominick Cruz porque ele era 
o campeão, então eu queria 
alcançá-lo. Agora que eu sou 
o campeão ele não é mais 
um alvo. Acho que agora ele é 
quem tem que correr atrás de 
mim. Mas é uma luta que os 
fãs querem ver, todo mundo 
quer e quem sabe num futuro 
bem próximo, quando ele se 
recuperar, a gente possa estar 
se enfrentando”, diz Barão, que 
entrou no UFC 169 ao som da 
música “Sou grafi theiro por 
amor”, da Banda Grafi th. 

 ▶ Renan Barão lamenta perda de colega lutador morto em Natal

 ▶ Barão recebeu quase cinco vezes menos que Urijah Faber

 ▶ Lutador recebeu jornalistas para falar sobre o futuro como campeão

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Rafi nha e Fernandinho 
são as novidades 
na seleção

/ CONVOCAÇÃO /

FOLHAPRESS

O VOLANTE FERNANDINHO, do Man-
chester City (Inglaterra), e o lateral 
direito Rafi nha, do Bayern de Mu-
nique (Alemanha), foram as prin-
cipais novidades na lista de 16 ‘es-
trangeiros” convocados pelo técni-
co da seleção brasileira, Luiz Feli-
pe Scolari, para o amistoso contra 
a África do Sul, no dia 5 de março. 

Esta é a última convocação 
antes da lista fi nal da Copa do 
Mundo, que será divulgada no dia 
5 de maio. 

Felipão convocou ontem ape-
nas jogadores que atuam fora 
do país. De acordo com o treina-
dor, os atletas que jogam no fute-
bol brasileiro serão convocados 
“em dia mais próximo ao amisto-
so”, provavelmente na semana que 
vem. 

O técnico chamará um total 
de 20 jogadores. 

O jogo contra os sul-africanos 
será em Johanesburgo, no Estádio 
Soccer City, às 19 horas (14 horas 
de Brasília). 

A convocação fi nal para a 
Copa no Brasil será no dia 5 de 
maio. 

A espera para convocar os 
atletas que atuam no país é para 
ver, principalmente, se o atacante 
Fred, do Fluminense, melhora de 
uma lesão. 

O técnico da seleção brasilei-
ra, Luiz Felipe Scolari, confi rmou 
também que levará dois centroa-
vantes para a Copa do Mundo. 

“Minha ideia é levar dois jo-
gadores de área. Temos no elenco 
um atleta que pode atuar assim, 
mais centralizado, o Neymar, mas 
com uma característica diferente. 
Isso [levar dois centroavantes] faz 

parte dos moldes em que eu traba-
lho”, disse o treinador. 

Na lista anunciada ontem, não 
há centroavantes. Felipão admitiu 
que um dos motivos para adiar a 
convocação dos atletas que jogam 
no Brasil foi a lesão de Fred, cen-
troavante do Fluminense. Na sex-
ta-feira, o jogador sofreu um ede-
ma na coxa direita. 

O departamento médico da 
seleção brasileira avaliou que Fred 
precisará de dez dias para voltar a 
jogar, mesmo diagnóstico anun-
ciado pelo Fluminense. Assim, 
Fred poderia enfrentar a África 
do Sul, mas Felipão quer esperar 
como será a recuperação do atleta. 

O outro motivo para adiar a 
convocação dos jogadores que 
atuam no Brasil foi ter mais tem-
po justamente para avaliar o pos-
sível reserva de Fred. Não há 
um jogador que Felipão confi e 
tecnicamente. 

Jô, do Atlético-MG, reserva na 
Copa das Confederações, no ano 
passado, não fez um bom segun-
do semestre. 

Leandro Damião, do Santos, 
voltou a jogar na semana passada 
e será observado. 

Felipão brincou que os jorna-
listas têm errado com relação ao 
nome do centroavante que será 
chamado como opção a Fred. Her-
nane, do Flamengo, tem o lobby 
de atuar no Flamengo, clube de 
maior torcida do Brasil. 

“Estão longe, muito longe de 
acertar”, disse o técnico. 

MAIS AMISTOSOS 
A Fifa anunciou ontem que a 

seleção brasileira fará um amisto-
so contra a Sérvia no dia 4 de ju-
nho, oito dias antes da estreia na 

Copa do Mundo. A CBF, contudo, 
ainda não confi rmou a partida. 

Em seu site, a Fifa não informa 
o local e nem o horário do amisto-
so, que será o primeiro jogo da pre-
paração fi nal da seleção para a dis-
puta do Mundial. 

O último adversário antes da 
abertura do Mundial será no dia 7 
de junho. O adversário deverá ser 
uma seleção da América Central 
ou do Caribe. A Jamaica é a prefe-
rida pela comissão técnica.

OS CONVOCADOS

GOLEIRO 
Julio Cesar (QPR - Inglaterra) 

ZAGUEIROS 
David Luiz (Chelsea) 
Dante (Bayern de Munique) 
Thiago Silva (PSG) 

LATERAIS 
Daniel Alves (Barcelona) 
Marcelo (Real Madrid) 
Rafi nha (Bayern de Munique) 

MEIO-CAMPISTAS 
Luiz Gustavo (Wolfsburg) 
Paulinho (Tottenham) 
Fernandinho (Manchester City) 
Ramires (Chelsea) 
Oscar (Chelsea) 
Willian (Chelsea) 
Bernard (Schaktar Donestk) 

ATACANTES 
Hulk (Zenit) 
Neymar (Barcelona)

PÉ NO FREIO
/ INVICTO /  VISANDO A COPA DO NORDESTE, TÉCNICO DO AMÉRICA 
VAI COM TIME MISTO ENFRENTAR O BARAÚNAS EM MOSSORÓ

O AMÉRICA VAI tirar o pé do Cam-
peonato Potiguar - pelo menos 
por enquanto. O treinador Lean-
dro Sena leva um time misto – 
para não dizer reserva - para atu-
ar diante do Baraúnas, hoje, no es-
tádio Nogueirão, em Mossoró, já 
com a cabeça nas quartas-de-fi nal 
da Copa do Nordeste, que aconte-
ce no sábado, em Maceió, diante 
do CRB. O tempo de recuperação 
será curto para quem atuar hoje e 
precisar entrar em campo no sá-
bado, inclusive por conta dos dois 
jogos serem fora de casa. Por isso, 
parte do grupo segue em Natal tra-
balhando apenas para a competi-
ção regional.

A boa estreia no sábado pas-
sado, quando bateu o Santa Cruz 
por 2 a 0 na Arena das Dunas tam-
bém deu mais tranqüilidade ao Al-
virrubro neste início de Estadu-
al. A equipe hoje está na segunda 
posição da tabela atrás do Globo, 
por conta do saldo de gol e irá com 
o time reserva tentar manter os 
100% na competição 

Tão logo anunciado o time 
principal, o torcedor americano 
com certeza levará um pouco mais 
de tempo para organizar as ideais. 
Toda a equipe será formada por re-
servas, incluindo jogadores oriun-
dos das categorias de base que trei-
nam no grupo principal. Alguns jo-
gadores farão suas estréias no ano. 

Outros, suas primeiras partidas 
com a camisa do Dragão.

O único jogador que tem atu-
ado como titular que deve entrar 
em campo é o zagueiro artilheiro 
Adalberto. E por um simples mo-
tivo: falta defensor no elenco ame-
ricano. Com a lesão de Zé Antônio 
– que fi cará afastado dos campos 
por seis meses – e a saída de Dal-
ton, o Alvirrubro conta com ape-
nas quatro zagueiros no elenco: 
Adalberto, Cléber, Edson Rocha e 
Jamerson. Deles, três são titulares 
e o garoto Jamerson geralmente 
compõe o banco de reservas. Mas, 
em uma necessidade, o treinador 
Leandro Sena pode improvisar o 
volante Régis Potiguar na zaga, 
como tem feito nos treinos.

Se o América entrará em cam-
po com o time reserva, o Baraú-
nas fará de tudo para aproveitar 
a oportunidade. Vice-campeão da 
primeira fase, o time estreou neste 
primeiro turno sendo goleado pelo 
Globo por 4 a 0 no estádio Barret-
tão, em Ceará Mirim. Exatamente 
o time com quem empatou duas 
vezes antes de perder o título da 
primeira fase nos pênaltis.

Com isso, o time, que estava 
sendo comandado de forma in-
terina pelo auxiliar técnico Cíce-
ro Ramalho, ganhou um novo trei-
nador: Isaías Rodrigues, ex-golei-
ro do clube e que atuou ao lado de 
Ramalho na história campanha 
na Copa do Brasil de 2005, quando 
o Leão do Oeste eliminou o Vasco 

em pleno São Januário. Essa será 
a primeira experiência de Isaías 
como treinador profi ssional.

Além do duelo no Nogueirão, 
os outros jogos da noite são Ale-

crim contra Coríntians e Santa 
Cruz diante do Globo. Amanhã o 
ABC encara o Potiguar na Arena 
das Dunas para fechar a segunda 
rodada.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

MUDANÇA 
NA TABELA

Com a participação do 
América na segunda fase 
da Copa do Nordeste, o 
presidente da Federação 
Norte-Rio-Grandense 
de Futebol (FNF), José 
Vanildo, anunciou 
mudanças na tabela do 
Campeonato Potiguar. A 
primeira delas: a partida 
entre América e Potiguar, 
marcada inicialmente para 
o próximo domingo (15) 
foi adiado para o dia 5 de 
março, já que o Alvirrubro 
enfrenta o CRB pelas 
quartas-de-fi nal da Copa 
do Nordeste neste fi m de 
semana.

Além disso, a sexta 
rodada, marcada para o 
dia 26 de fevereiro (data do 
jogo da volta entre América 
e CRB) será disputada no 
dia 1º de março. Como um 
efeito dominó, a sétima 
rodada, antes marcada 
para o dia 2 de março, 
passou para o dia 9, com os 
quatro jogos simultâneos.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nogueirão, em 
Mossoró-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Caio Max Augusto Vieira

AMÉRICA

Dida (Rafael Roballo); Marcelinho, 
Jamerson, Adalberto e Bruno 
(Alan Henrique); Judson (Jean 
Natal), Jean Cléber, Régis Potiguar 
e Pedrinho; Caio e Gláucio.
Técnico: Leandro Sena

BARAÚNAS

Érico; Anderson Sobral, Victor e 
Nildo; Reginaldo, Batata, Wendes, 
João Paulo e Renatinho Carioca 
(Lindon Jonhson); Alan e Kaká. 
Técnico: Isaías Rodrigues

 ▶ Leandro Sena vai poupar equipe principal

FÁBIO CORTEZ / NJ


